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1. INTRODUÇÃO 

Caros consócios, 

Dando cumprimento ao disposto na alínea b), do n.º 1, do art. 33.º dos Estatutos, apresentamos o 

Relatório e Contas de Gerência referentes ao exercício de 2017, da Liga dos Amigos da Terceira 

Idade. 

Num ano pautado por uma ligeira retoma económica, no que à economia nacional diz respeito, tal 

facto não se refletiu de forma evidente das nossas receitas, razão pela qual, conjuntamente com 

o processo do BES/Novo Banco, não nos permitiu proceder às desejadas obras de ampliação e 

remodelação dos nossos estabelecimentos, nomeadamente na creche do Centro Comunitário du 

Bocage. 

Nesse contexto, e com o fito da melhoria contínua da variedade e qualidade dos serviços 

prestados aos utentes, foi levada a cabo uma política de gestão sustentada num claro investimento 

ao nível dos recursos humanos, ao mesmo tempo que se tentou minimizar os custos de exploração 

possíveis. 

Assim, em 2017, a Direção da LATI, incrementou o número de pessoal técnico e auxiliar, o que 

naturalmente originou um investimento significativo nos custos com pessoal, devidamente 

acautelado. 

Tal opção veio a verificar-se acertada, uma vez que se traduziu num benefício evidente nas 

atividades desenvolvidas ao longo do ano, com um acréscimo do grau de satisfação dos utentes 

e respetivas famílias. 

Consequentemente, foi notório o aumento da procura dos nossos serviços e contactos recebidos, 

pelos mais diversos meios. 

Quanto às contas de gerência, não obstante as adversidades económicas e complexidade 

apresentadas pela gestão de uma Instituição com um leque variadíssimo de respostas sociais e 

quantidade expressiva de utentes, foi possível com rigor e profissionalismo apresentar um 

resultado liquido positivo. 

Resta enaltecer o trabalho inestimável de todos os trabalhadores (as), colaboradores (as) e 

voluntários (as), sem o qual não seria viável prestar o serviço de qualidade que esta Instituição 

presta a centenas de utentes. 

 

2. ÁREA DE CRIANÇAS E JOVENS 

Durante o ano de 2017 a Área de Crianças e Jovens da LATI desenvolveu o seu trabalho tendo 

em conta as intencionalidades educativas definidas para cada grupo de crianças e jovens de cada 

resposta social, tendo por base as suas necessidades e interesses, bem como as expetativas das 

famílias. 
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2. 1. Creche - “Centro Comunitário du Bocage”  

Para fazer um balanço do trabalho pedagógico desenvolvido na Creche do Centro Comunitário 

du Bocage, importa olhar para o início do ano letivo, altura em que definimos um conjunto de 

intencionalidades educativas e planificamos a nossa ação através de procedimentos pedagógicos 

adequados. Procuramos cumpri-lo da melhor forma possível, no sentido de apoiar o 

desenvolvimento das crianças e das famílias no ato de Cuidar e Educar. 

Como é habitual as intencionalidades incidem sobre diversas áreas do desenvolvimento bem como 

os aspetos da dinâmica educativa, nomeadamente: o trabalho em equipa, o trabalho com as 

famílias, as rotinas, o espaço físico e materiais, o desenvolvimento global das crianças 

(pensamento/linguagem, motricidade, socio-afetivo…). No final de cada ano, procuramos refletir 

como decorreu o trabalho; e se os nossos objetivos enquanto equipa educativa foram alcançados. 

Importa, pois, fazer uma retrospetiva e refletir sobre os procedimentos, os comportamentos 

adotados, de modo a repensar o ato educativo e verificar sobre o que se poderá melhorar e 

concretizar em anos posteriores, sempre no sentido de melhorar as nossas práticas educativas. 

Um dos principais focos do nosso trabalho pedagógico e que serve de base a todo um caminho a 

percorrer é a adaptação das crianças à creche. Assim sendo, procurámos, à semelhança de anos 

anteriores, construir relações de afetividade, de proximidade, de modo a que as crianças 

desenvolvessem um sentimento de confiança e segurança favorável a todas as suas 

aprendizagens. Todas as conquistas, experiências das crianças foram sendo apoiadas pelos 

adultos da sala que acompanharam e investiram em cada fase vivida. A equipa tem consciência 

que estes são grandes alicerces de um crescimento harmonioso e, por isso, antes de 

desenvolvermos qualquer atividade com as crianças importa construir uma relação rica em afetos. 

Nesta linha de pensamento, tal como em anos anteriores, sentimos a necessidade de construir 

uma relação de confiança, complementaridade e parceria com as famílias, de modo a minimizar 

possíveis sentimentos de angústia e inquietação. Especialmente para os pais que deixaram as 

crianças pela primeira vez entregues aos nossos cuidados, foi de extrema relevância um 

investimento da nossa parte, enquanto profissionais, para que estas famílias ganhassem, a seu 

tempo, tranquilidade e segurança nesta nova etapa das suas vidas. 

Deste modo um dos procedimentos que constaram no nosso plano de ação foi o trabalho com as 

famílias, nomeadamente a partilha de informação sobre tudo o que diz respeito à criança, a 
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divulgação do trabalho e atividades realizadas (através da página na net, dos registos escritos e 

fotográficos em placar, da exposição de trabalhos elaborados pelas crianças, registo da fala das 

crianças…), sempre no sentido dos pais acompanharem o dia-a-dia dos seus filhos, valorizando 

as ações pedagógicas adotadas pela equipa, podendo assim mais facilmente dar continuidade a 

cada etapa vivida pelas crianças. Para além das conversas informais com as famílias em tempos 

de chegada e saída das crianças, a participação nas tradicionais festas de Natal, fim de ano, nas 

reuniões…, este ano, procurámos desafiar os pais a um maior envolvimento ativo e físico, 

convidando-os a vir à sala desenvolver algumas atividades com as crianças, tendo em conta a sua 

disponibilidade, por exemplo: na semana da família e outras alturas oportunas (culinária, histórias 

com fantoches, sessões de motricidade, dança…). 

Na nossa perspetiva, foi um aspeto bastante positivo na relação família/creche, facilitando a 

discussão e a partilha, dando a conhecer hábitos, metas educacionais, competências das 

crianças… contribuindo cada vez mais para um trabalho em parceria. 

Relativamente ao trabalho em equipa, foram realizadas algumas reuniões entre educadoras para 

planificação e avaliação, embora sentimos necessidade de mais oportunidades para partilhar, 

discutir, refletir…não só entre educadoras, como também com todo o pessoal da resposta social 

da creche. 

Apesar de poucos momentos formais entre toda a equipa, sentimos que a equipa funcionou de um 

modo coerente e equilibrado, utilizando muitos dos mesmos princípios pedagógicos e dos mesmos 

procedimentos face às crianças. Os vários elementos esforçaram-se por estabelecer relações 

baseadas na interajuda, cooperação e respeito. Comprometemo-nos no próximo ano letivo, a 

desenvolver dinâmicas de motivação e envolvência de toda a equipa. 

O plano de atividades, ou procedimentos pedagógicos foi cumprido na sua maioria, tendo em 

atenção os interesses, capacidades e necessidades das crianças: autonomia/socialização, por 

exemplo: encorajando as crianças no cuidado de si mesmo em vários momentos do dia, idas a 

outros espaços da instituição como o lar e centro de dia, criando-se momentos de interação com 

os idosos, momentos de convívio em épocas festivas… sentido de si próprio e dos outros, por 

exemplo: explorando sensações através dos sentidos (estimulação auditiva, visual, tátil, olfativa, 

gustativa), manifestando sentimentos e emoções, reconhecendo os adultos da sala e identificá-

los pelo respetivo nome. Identificar e nomear o nome dos amigos da sala, celebrar o aniversário 

da criança, construção de placares para os aniversariantes, oferecer oportunidade da criança 
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decidir, escolher, deixando a adquirir a noção de responsabilidade, escrever o nome da criança 

nas suas criações de modo a que a criança possa criar uma imagem positiva de si própria e um 

auto- conceito positivo…; linguagem/pensamento, por exemplo: histórias, cancões, jogos de 

imagens, conversas em vários momentos do dia, contato com diferentes cores, texturas, formas, 

brincar com noções topológicas (dentro/fora, atrás/à frente, em cima/em baixo…; motricidade, por 

exemplo: exploração de diferentes espaços físicos, dando oportunidade da criança rebolar, trepar, 

saltar, correr…representação criativa, imaginação e curiosidade, tais como: oportunidades da 

criança empilhar, construir, despejar, corresponder, explorar materiais diversos descobrindo 

diferentes propriedades físicas dos materiais, brincadeiras de jogo simbólico, desenhar, pintar, 

cortar, colar… estes são apenas alguns exemplos de atividades diárias realizadas. 

Das atividades propostas no início do ano, conforme o que anteriormente foi referido, salientamos 

então o trabalho com as FAMILIAS através da sua participação na SEMANA DA FAMILIA e o 

trabalho INTERGERACIONAL com a participação dos IDOSOS da nossa sala, na composição de 

um JURI no concurso de chapéus pelo Carnaval, na atividade O BEIJINHO DO MÊS, que consistia 

na visita mensal dos nossos pequeninos à área de idosos para distribuir beijinhos, abraços, 

bolinhos aos nossos velhinhos. 

A par de todas as atividades, tivemos os habituais convívios (Festa de Natal, Magusto, Carnaval, 

Dia do Pai, Caminhada Lati, dia da Mãe, Festa final de Ano…) De um modo geral, fazemos um 

balanço positivo do ano que passou. Pensamos ter conseguido atingir os nossos principais 

objetivos: que as crianças experienciassem o respeito, a afetividade, a segurança, o desafio que 

se mantivessem emocionalmente estáveis, e que acima de tudo, vivessem momentos felizes. 

Para desenvolver esta resposta social, a LATI tem em vigor um protocolo com o Centro Distrital 

de Segurança Social de Setúbal, para prestar apoio a 35 bebés/crianças, divididos por 3 salas, 

consoante a classe etária, no Centro Comunitário du Bocage, sito em Setúbal.   

 

2. 2. Pré-escolar  - “Centro Comunitário du Bocage”  

Na resposta social de do Pré-Escolar do Centro Comunitário du Bocage, as equipas 

pedagógicas de cada uma das salas elaboram anualmente novos projetos pedagógicos que visam 

ir ao encontro das necessidades e interesses detetados nos grupos de crianças no início de cada 

ano letivo. 
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Acreditando que a criança aprende através da sua ação e reflexão, duas das salas adotam o 

Currículo de Orientação Cognitivista (C.O.C.) como suporte do seu trabalho. A terceira sala adota 

o Currículo do Movimento da Escola Moderna que acenta numa prática democrática da gestão de 

atividades, dos materiais, do tempo e do espaço, através da ação dos educadores que dele fazem 

parte. Em paralelo com este currículo, seguem as linhas de orientação curricular do Ministério da 

Educação relativamente à educação pré-escolar, assim como alguns procedimentos e 

instrumentos de outros currículos. 

Cada sala está dividida por áreas de interesse, nas quais as crianças planeiam e desenvolvem as 

suas atividades, ideias, interesses e projetos, assim como propostas e desafios lançados pelos 

adultos. 

O papel do adulto na sala é essencialmente de orientador, apoiando e desafiando os projetos a 

que as crianças se propõem diariamente, acreditando que elas são protagonistas ativas e 

competentes, previligiando o diálogo e a interação entre todos. Consideramos também importante 

o papel de  ouvinte e de observador atento. 

Para este ano a equipa defeniu as seguintes intencionalidades pedagógicas: 

- Promover o desenvolvimento integral e harmonioso da criança, respeitando a sua 

individualidade; 

- Desenvolver interações adulto-criança, criança-adulto e criança-criança; 

- Proporcionar aprendizagens pela ação, estimulando a criatividade e expressividade; 

- Desenvolver a autoestima e a autoconfiança assim como o sentido de responsabilidade; 

- Intensificar a participação das famílias no processo educativo; 

- Sensibilizar a criança para a educação para a saúde e segurança rodóviária; 

- Criar ambiente facilitador das aprendizagens; 

- Construir, refletir, avaliar e ter espírito critico. 
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A resposta social de Jardim de Infância do Centro Comunitátio du Bocage realizou várias 

atividades com o intuito de proporcionar às crianças momentos e aprendizagens significativas, que 

visam ir ao encontro das necessidades e interesses detetados nos grupos de crianças. Assim 

sendo promovemos visitas a vários locais no distrito de Setúbal, Lisboa e Évora tais como: Quinta 

da Bacalhoa; Pólo da Gâmbia/Pontes e Alto da Guerra; Fórum Luisa Todi; Ludoteca O Moinho; 

Parque de Diversões Happylândia; Parques lúdicos e infantis; Parque Rural do Tambor; Mercado 

Municipal do Livramento; Bombeiros; Piquenique com as Famílias no Parque de Merendas da 

Gâmbia; Espetáculos Infantis (“Capitão Miau Miau”; “Branca de Neve e os Sete Minions”...); Visitas 

a algumas Escolas do Agrupamento Luisa Todi; Troia;  Piscinas de Vendas Novas. 

Destacamos também atividades onde comemorámos datas festivas e especiais, tais como: Cantar 

as Janeiras pela instituição; Desfile de Carnaval; Semana do Pai; Aniversário da Lati; Semana da 

Mãe; Dia das Famílias; Semana da Criança; Festa final de Ano; Convívio Intergeracional; Baile de 

Halloween; S. Martinho; Dia Nacional do Pijama e Festa de Natal. 

Estas atividades e convívios foram realizadas com os nove elementos da equipa do Jardim de 

Infância e em alguns momentos, três alunas estagiárias da Escola Superior de Educação de 

Setúbal do curso de Educadores de Infância. 

Podemos concluir que este ano letivo decorreu de forma positiva pois consideramos que a equipa 

conseguiu alcançar a maioria das intencionalidades a que se propôs no inicio do ano. 

 Permitiu-se assim um percurso de aprendizagens e desenvolvimento singular e individual de cada 

criança esperadas  para cada faixa etária.  

Consideramos ainda que a equipa, embora tenha por vezes sentido algumas dificulades, manteve-

se unida , participativa e cooperante em diferentes momentos do ano. 

Para desenvolver esta resposta social, a LATI tem em vigor um protocolo com o Centro Distrital 

de Segurança Social de Setúbal e com o Ministério da Educação, para prestar apoio a 75 crianças, 

divididas por 3 salas, constituídas por 25 crianças em grupos heterogéneos, dos 3 aos 5/6 anos, 

no Centro Comunitário du Bocage, sito em Setúbal.   

 

2. 3. C.A.T.L.  - “Centro Comunitário du Bocage”  

O C.A.T.L. do Centro Comunitário du Bocage é uma resposta social destinada a proporcionar 

atividades extraescolares de animação socioeducativa e cultural a crianças que frequentam o 1º 
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do Ensino Básico. Desta forma, a valência de CATL 1º Ciclo (Centro de Atividades de Tempos 

Livres), adiante designada por ATL, visa assegurar o acompanhamento de todas as crianças que 

o frequentam, realizando um trabalho de desenvolvimento pedagógico não só a nível educativo 

mas também a nível familiar promovendo a participação dos pais na elaboração e realização das 

várias atividades desenvolvidas por esta resposta social.  

No início do ano letivo foi fundamental elaborar um projeto, que tinha como principal objetivo 

desenvolver uma estrutura de base e uma orientação para o trabalho pedagógico e que 

proporcione à criança um desenvolvimento global, de forma lúdica, harmoniosa e pedagógica, 

respeitando o seu ritmo. Como profissionais da educação todo o trabalho desenvolvido com as 

crianças incide na tentativa de lhes despertar novas competências que suscitem curiosidade, 

contribuindo para o alargamento dos seus interesses e saberes. Fazendo as expressões parte do 

quotidiano das crianças, onde possibilitam o desenvolvimento de atitudes como o senso crítico, a 

sensibilidade e a criatividade, proporcionando à criança uma leitura do mundo e de si própria e 

contribuindo assim para o seu processo ensino aprendizagem achamos que teria pertinência 

explorar com as crianças deste grupo as expressões. Deste modo, baseámo-nos nas várias 

expressões sinalizadas pelas orientações curriculares, de modo a estruturar o nosso trabalho 

diário. 

As salas foram divididas por áreas de interesse: área de estudo, área de faz-de-conta (área do 

médico, do supermercado e cabeleireiro, etc.), área dos jogos, área de leitura, área de ginásio e 

área de artes plásticas. Em cada um dos espaços foram desenvolvidos pequenos projetos e 

atividades visando o desenvolvimento holístico da criança. 

Ao definir objetivos gerais para o ATL, considerámos importante ter em conta, tanto as orientações 

do Ministério, assim como as necessidades e interesses observadas no grupo de crianças, tendo 

sempre em mente que a finalidade do ATL é, em parceria com a escola e a família, estimular o 

desenvolvimento harmonioso da criança. Deste modo, os objetivos gerais para este ano foram: 

- Promover o desenvolvimento da personalidade da criança, através de atividades sócio 

educativas adequadas aos seus interesses e necessidades;  

- Criar componentes educativas que permitam a criação de atividades e desenvolvam as suas 

capacidades de forma orientada;  

- Desenvolver o domínio das expressões (dramática, motora, plástica e musical);  

- Criar mecanismos para o estabelecimento de uma ligação estreita entre ATL- Família- Escola- 

Comunidade;  
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- Promover o sucesso escolar, facultando apoio às crianças nos trabalhos de casa. 

 

Objetivos específicos, inseridos em áreas de conteúdo: 

 

EXPRESSÃO PLÁSTICA 

- Proporcionar diferentes experiências e técnicas de expressão plástica, dando a conhecer 

características e possibilidades dos diversos materiais e utensílios (experimentação, exploração, 

manipulação e transformação de materiais); 

- Desenvolver destrezas manipulativas tais como, cortar, colar, modelar, etc; 

- Fomentar a limpeza, conservação e arrumação dos diferentes materiais; 

- Desenvolver a reprodução gráfica do que observa e/ou vivencia como formas de expressar o 

mundo e de representar a realidade; 

- Fomentar a criatividade e sensibilidade estética. 

 

EXPRESSÃO DRAMÁTICA E CORPORAL 

- Fomentar o descobrir de diferentes possibilidades e mobilidade do corpo humano, 

desenvolvendo as capacidades de representação e estimulando a consciência e descoberta de si 

e do outro; 

- Exploração dos sentidos; 

- Utilização do corpo, voz e movimento como meios de recriação e comunicação verbal e não-

verbal; 

- Capacidade de participar e enriquecer situações de jogo dramático; 

- Promover o desenvolvimento da imaginação, da criatividade e da fantasia; 

- Desenvolver formas de expressar o mundo e de representar a realidade; 

- Utilizar a dança como forma de arte e de expressão dramática; 

- Promover hábitos de leitura através da exploração de histórias; 

- Melhorar a articulação dos sons e palavras e enriquecimento do vocabulário; 
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- Incentivar a atividade lúdica e o jogo simbólico (áreas da sala). 

 

EXPRESSÃO MOTORA 

- Proporcionar diferentes experiências, promovendo a coordenação motora; 

- Explorar jogos cumprindo as suas regras e explorar as suas possibilidades; 

- Apreender as relações no espaço com os outros e os objetos; 

- Incentivar a expressão através do movimento corporal com criatividade e a expressá-lo 

verbalmente. 

 

EXPRESSÃO MUSICAL 

- Exploração de sons e músicas, reproduzindo canções, rimas, lengalengas, jogos rítmicos, etc; 

- Despertar o gosto pela música e diferentes estilos musicais; 

- Capacidade de movimentação do corpo de acordo com diferentes ritmos; 

- Desenvolver a capacidade de comunicar através da música. 

 

CONHECIMENTO DO MUNDO 

- Desenvolver o interesse em pesquisar, aprender, conhecer e saber mais sobre o que os rodeia, 

dentro e fora do nosso Planeta; 

- Fomentar curiosidade pelo que observa nos diferentes contextos; 

- Sensibilizar para a observação da transformação da natureza; 

- Sensibilizar para a preservação do meio ambiente; 

- Observar as modificações da natureza com a chegada das estações do ano; 

- Sensibilizar para a importância de várias datas comemorativas (S. Martinho, Natal, dia dos     

pais, da árvore, etc.); 

- Promover o espírito de colaboração, partilha e solidariedade entre a comunidade educativa 

(instituição, famílias, escolas e comunidade); 
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- Ampliar as experiências e os saberes através de visitas de estudo e passeios; 

- Incentivar a pesquisa, enriquecendo os conhecimentos e aplicá-los em situações reais, com uma 

atitude crítica face aos mesmos; 

- Conhecer alguns aspetos relativos à biologia e geografia. 

 

Para atingir estes objetivos, definimos algumas estratégias que nos pareceram imprescindíveis. 

Foram elas: 

- Criar um espaço atraente e encorajador à sua exploração e estabelecer um ambiente de apoio, 

transmitindo segurança, confiança e afetividade a todos ao intervenientes; 

- Criação de regras de convivência no grupo e interiorização de valores inerentes à vida 

democrática e a normas de prevenção rodoviária; 

- Possibilitar a aquisição de autonomia, autoestima, sentido de responsabilidade, hábitos de 

colaboração, solidariedade, partilha, respeito pelo outro e capacidade de resolução de conflitos; 

- Partilhar sentimentos de alegria e diversão através de situações lúdicas; 

- Estimular a partilha de experiências e vivências realizadas pelas crianças no seu contexto social 

e familiar;  

- Promover o conhecimento e identidade de si próprio e do outro; 

- Desenvolver hábitos de colaboração, convívio e articulação entre todos os intervenientes da ação 

educativa. 

 

De forma a atingir todos estes objetivos, realizámos também atividades fora do nosso espaço 

físico, entre elas: Programa de férias; Hippotrip; Visita aos Bombeiros; Badoca com as famílias; 

Quinta da Serralheira; Colégio de S. Filipe; Convívio Intergeracional com o nosso Lar; Caminhada 

Solidária; Passeios pedestres; Comemoração do Dia do Pai (Bowling); Comemoração do Dia da 

Mãe (Zumba); Participação das famílias na confeção e montagem de um bolo gigante no Dia da 

Criança; Teatro “O gato das botas”, etc. 
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Os objetivos que nos propusemos trabalhar ao nível das Orientações do Ministério da Educação 

foram conseguidos ao longo do ano e acrescentámos outras estratégias que avaliámos serem 

pertinentes ao grupo de crianças. 

Alguns projetos conseguimos desenvolver na sua globalidade com as crianças e outros tivemos 

alguma dificuldade devido aos horários escolares e à necessidade de realizar os trabalhos de casa 

e apoio escolar. As dificuldades prenderam-se com a continuidade de algumas propostas, uma 

vez que a cada dia da semana o grupo de crianças presentes é diferente. Esta dificuldade fez-nos 

alterar e redefinir constantemente o trabalho que ia sendo feito para melhor corresponder às 

necessidades do grupo de crianças. Os planeamentos dos projetos passaram a ser de curto e 

médio prazo, para que pudessem ser terminados com a mesma motivação do seu início. 

Durante o ano letivo fomos alterando alguns espaços de faz-de-conta, de acordo com as 

necessidades sentidas, tanto da equipa como das crianças. Sentimos alguma falta de materiais 

adequados a estas idades para as áreas de brincadeira e faz-de-conta. 

Nos períodos em que as crianças tiveram as pausas escolares foram os momentos onde 

conseguimos desenvolver mais atividades lúdicas com o grupo, onde os projetos tinham início e 

fim, sem as habituais interrupções escolares. Os momentos destinados ao trabalho escolar e de 

apoio ao estudo também tiveram sucesso e conseguimos alcançar os objetivos pretendidos. 

Algumas ausências do autocarro e carrinhas durante os períodos escolares dificultaram por vezes 

as idas às escolas, assim como quando faltavam funcionários. 

Sentimos que os encarregados de educação privilegiam mais os trabalhos escolares, do que as 

atividades desenvolvidas no ATL, acabando muitas vezes a equipa indo ao encontro das 

necessidades dos encarregados de educação e não das crianças (que preferiam até brincar 

livremente ou dedicar-se a outro tipo de atividades não escolares). 

Para desenvolver esta resposta social, a LATI tem em vigor um protocolo com o Centro Distrital 

de Segurança Social de Setúbal, para prestar apoio a 120 crianças, divididas por 4 salas. 

 

2. 4. C.A.T.L. / Jovens - “Centro Comunitário du Bocage”  

A resposta social Centro de Atividades de Tempos Livres (CATL) – Jovens do Centro 

Comunitário du Bocage, teve uma frequência de utentes entre os 100 e os 120 adolescentes a 

frequentarem o CATL-Jovens, distribuídos entre o 5º e o 12º ano de escolaridade, e que 



14 
 

frequentam as escolas Luísa Todi, D. João II, Sebastião da Gama, Escola Básica do Bocage e 

Escola Secundária du Bocage em Setúbal. 

O CATL Jovens consiste num espaço de educação não formal em que os participantes 

desenvolvem competências pessoais e sociais, indispensáveis para uma vida equilibrada em 

sociedade. 

Procura-se valorizar os conhecimentos individuais de cada participante e de cada membro da 

equipa, privilegiando a diversidade nas atividades propostas, de forma a estimular a criatividade e 

o desenvolvimento, possibilitando a participação livre, tendo em conta ainda as diferenças etárias 

e os interesses individuais dos jovens. Pretendemos ainda estimular a criatividade e a afirmação 

da personalidade de cada um, assim como fomentar um estreito relacionamento com a família, as 

instituições locais e a comunidade, numa perspetiva de parceria e de responsabilização. 

Objetivos gerais do CATL - Jovens: 

● Proporcionar aos adolescentes momentos de lazer e divertimento, aliando a 

aprendizagem e a descoberta;  

● Proporcionar acompanhamento escolar; 

● Fomentar a autonomia, a iniciativa e a criatividade, cultivando a participação ativa; 

● Fomentar entre os jovens as relações interpessoais e de solidariedade. 

O CATL Jovens tem acompanhamento escolar das 9h às 18 h, de 2ª a 6ª feira e pretende contribuir 

para o sucesso educativo dos jovens através da melhoria da aquisição de conhecimentos e de 

competências. Os jovens fazem os TPC, estudam, fazem exercícios, esclarecem dúvidas e 

também se preparam para os exames. Cada jovem tem uma hora diária de Apoio escolar, sendo 

dado mais tempo quando o jovem precisa ou caso tenha negativas no final do período escolar, 

reforçado com mais 1 hora diária deste apoio. 

Consideramos que a Animação Sociocultural é presença essencial no CATL Jovens da LATI e 

emerge da identificação de várias necessidades. É o instrumento adequado para motivar e exercer 

a participação destes jovens. O Animador é um elemento fundamental visto que é ele o profissional 

impulsionador que cria e desenvolve atividades, de uma forma lúdica, recreativa e criativa, 

contribuindo para o desenvolvimento cultural, social e pessoal destes jovens. O animador é o 

mediador, orientador, educador e promotor do processo social, afetivo e interativo de cada um/a, 

com vista assim um desenvolvimento mais equilibrado destes jovens.  
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Com a Animação Sociocultural, mais do que as atividades em si, o animador promove novas 

formas de aprendizagem, clima propício às trocas de opinião com os jovens, permitindo respostas 

divergentes ou alternativas com vista à convergência final. 

Através de uma metodologia lúdica, são transmitidos valores sociais, afetivos, comportamentais, 

culturais, bem como, competências educativas que contribuem para estruturar e aumentar a auto-

estima e autonomia das jovens.  

Ao longo do ano de 2017, além do apoio escolar, das atividades de animação e dos clubes de 

Futebol, Dança, Artes, Teatro, Ciência Divertida e Meditação destacaram-se as seguintes 

atividades: dinâmicas de grupo e jogos de cooperação, convívios intergeracionais, atividades 

alusivas a datam comemorativas tais como S. Martinho, Halloween, Natal, carnaval, Páscoa, dia 

da mãe, dia do pai, dia da família, dia da juventude, dia da mulher, 25 de Abril, aniversário da 

instituição, entre outros. A exposição com peças elaboradas pelos jovens com elementos da 

natureza esteve patente na área de crianças e jovens e na área de idosos. Fizemos ainda uma 

festa de convívio com famílias no Natal, na Páscoa e no final do ano letivo, visita guiada à cidade 

e ao Convento de Jesus, visita à escola de hotelaria da cidade e atividade de escape para os 

jovens mais velhos numa escape room da cidade e outra em Lisboa, rastreio nutricional com a 

colaboração da terapeuta da fala Ana Nunes, workshop de arqueologia com a colaboração de uma 

jovens finalista de arqueologia e com a colaboração da CMS, passeio à Kidzania, decoração do 

2º piso com a temática Harry Potter, Patinagem no gelo, laser tag, atividades diversas sobre 

emoções e sentimentos, jogos desportivos, limpeza do exterior como forma de promover a 

responsabilidade pelo espaço que usamos, sessões informativas sobre higiene oral e corporal, 

viagem com o grupo dos jovens do 7º ao 11º ano à Serra da Estrela, workshops sobre “Navegar 

em segurança” com a colaboração do IPDJ, visita à Tapada de Mafra, caminhada pela serra da 

Arrábida com a colaboração da Associação Lebres do Sado, atividades de ténis com a 

colaboração do clube de ténis de Setúbal, workshop de percussão com a colaboração dos “ Toca 

a Rufar”, surf na Costa da Caparica, visita à ESE de Setúbal, ténis de mesa no Vitória de Setúbal, 

praia em Tróia, Xadrez com a colaboração da Associação de xadrez, canoagem no PUA, 

atividades na Quinta da Serralheira com a colaboração da APPACDM, piscinas de Montemor, 

cinema no Cine-teatro Charlot, visita ao Museu do dinheiro, atividade no Bounce, piscina de 

Santarém, atividade de futebol com o Centro Jovem Tabor, visita à casa museu José Maria da 

Fonseca em Azeitão, visita à fábrica da Coca-Cola, conversas temáticas sobre assuntos da 

atualidade, sessão sobre estilos de vida saudáveis com a colaboração da Liga portuguesa contra 

o cancro, inicio da projeto à volta do mundo com o objetivo de se conhecer em cada mês um país, 
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seus hábitos, costumes e tradições, sessão sobre a Finlândia com a colaboração da embaixada 

da Finlândia, visita à Biblioteca Municipal para assistir à peça “ As visitas do Pai Natal”, sessão de 

cinema no Shopping Allegro, sessão “do hospital às escolas” com a colaboração do Centro 

Hospitalar de Setúbal, sessão de cinema no Shopping do Vasco da Gama. 

Apesar de os objetivos para o ano terem sido atingidos na sua maioria com o grupo de jovens, o 

ano de 2017 foi um ano em que o CATL Jovens se deparou com um grande constrangimento no 

que se refere à inconstância do pessoal. Esta instabilidade na equipa refletiu-se nos jovens e no 

seu comportamento no CATL Jovens resultando no final do ano letivo numa equipa exausta. Em 

Setembro, demos entrada de dois elementos na equipa, que até agora têm sido uma grande mais-

valia para o CATL Jovens, dada a sua formação específica na área da dança e do desporto. A 

estabilidade regressou à equipa bem como resultou em jovens muito mais entusiasmados. 

Para desenvolver esta resposta social, a LATI tem em vigor um protocolo com o Centro Distrital 

de Segurança Social de Setúbal, para prestar apoio a 40 jovens; não obstante tal facto, e uma vez 

que temos capacidade reconhecida, durante o ano 2017, a frequência mensal desta resposta 

oscilou entre os 100 e os 120 utentes. 

 

2. 5. Pré-escolar  - “O Palhacinho” - Faralhão  

As intencionalidades pedagógicas da sala de Jardim de Infância do J.I./ C.A.T.L. “O 

Palhacinho” tiveram por base os princípios definidos pela Lei Quadro da Educação Pré-escolar e 

as áreas de conteúdo definidas pelas Orientações Curriculares. 

A metodologia adotada foi a Pedagogia de Projeto, ou seja uma abordagem pedagógica centrada 

na criança, no adulto e no contexto, em que a criança é encarada como membro de uma sociedade 

democrática, membro de um grupo, parte de uma vida comunitária com as suas regras de 

funcionamento e negociações inerentes. 

A integração das crianças que entraram de novo, a observação e exploração dos diferentes 

espaços da sala de atividades e das instalações assim como o respeito por si e pelo outro foram 

o ponto de partida para o trabalho a desenvolver, através de atividades de exploração livre dos 

espaços e materiais, jogos de grupo, canções de roda, jogos e canções de apresentação, 

elaboração e registo de regras de convivência em grupo, diálogo sobre normas de higiene pessoal 

e regras de higiene na rotina diária, exploração de diferentes técnicas de expressão plástica: 

modelagem, desenho e pintura; introdução de alguns instrumentos: Calendário (preenchimento 
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diário), Quadro do Tempo, Quadro de Aniversários, Quadro de Idades,… com a intencionalidade 

de promover algumas aprendizagens relacionadas com a aquisição de noções temporais. 

Partindo do pressuposto que a aprendizagem deve ser lúdica e que a assimilação das 

aprendizagens é facilitada quando os projetos partem do interesse de uma ou mais crianças, 

privilegiámos, ao longo do ano, diferentes projetos e, sempre que possível, utilizámos o espaço 

exterior das nossas instalações quer para recolha de elementos, quer como espaço de atividade. 

Muitas vezes transportámos algumas áreas de interesse da nossa sala de atividades para o 

espaço exterior. 

Atividades/ projetos no âmbito da Área do Conhecimento do Mundo: 

Diferentes experiências científicas das quais se destacam: as formigas coloridas, construção e 

lançamento de aviões de papel, o feijoeiro mágico com agrafos e íman, construção de catapultas, 

observação de insetos no espaço exterior (e, por vezes, no interior!), metamorfose, germinação 

de feijões e a construção e erupção de vulcões. Esta experiência foi tão significativa para o grupo 

que, ao longo do ano letivo, as crianças a repetiram por diversas vezes e foram complexificando 

tanto a construção em si como o que pretendiam observar. A destacar também a comemoração 

do Dia da Terra com um Desfile pelas ruas do Faralhão mascarados de Guardiões da Natureza e 

com cartazes a alertar para a importância de preservar o nosso planeta. Participámos no Desfile 

de Carnaval das Escolas do Faralhão; no Dia de aulas ao ar livre – promovido pela marca Skip; e 

visitámos o Parque do Tambor. 

Atividades/ projetos no âmbito da Área de Formação Pessoal e Social: 

Dentro desta área de desenvolvimento destacam-se dois projetos desenvolvidos ao longo do ano 

na sala: a Fifi, um peluche introduzido na sala para que as crianças pudessem experimentar a 

responsabilidade de cuidar de “alguém”, de demonstrar afeto e respeito pelas necessidades dos 

outros assim como estabelecer uma ligação mais forte entre a família e a escola. A Fifi 

acompanhava as crianças ao fim de semana e rapidamente passou a envolver também as famílias 

que partilhavam através de fotografias momentos de família em que a Fifi estava presente: 

refeições, repouso, higiene, passeios, …; O Monstro das Cores e as emoções que deu origem a 

uma área de interesse com jogos e materiais alusivos às emoções; o intercâmbio estabelecido 

com as salas de J.I. da Área de Crianças do Centro Comunitário du Bocage e com a sala de J.I. 

da EB1/J.I do Faralhão. Assistimos à peça de teatro “Sr Alzeimer” apresentada pelas colegas do 

Lar: Clara e Andreia; comemorámos o Dia Nacional do Pijama. 
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Atividades/ projetos no âmbito da Área de Expressão e Comunicação: 

Exploração de diferentes técnicas de expressão plástica, elaboração e construção de fantoches, 

exploração do corpo e dos sentidos através de diferentes formas de expressão dramática, da 

dança, e a construção de muitos jogos relacionados com o pensamento lógico-matemático. 

Ao longo do ano letivo a equipa da sala foi avaliando o trabalho realizado e, reformulando ou dando 

continuidade, conforme os resultados obtidos, no sentido de conseguir dar uma resposta o mais 

adequada possível às necessidades do grupo ou de uma determinada criança nos diferentes 

momentos. Tivemos muita participação e apoio das famílias quer no desenvolvimento de projetos 

quer na participação em momentos da vida da sala, em festas e dias especiais. 

Tendo em conta os projetos realizados, a avaliação que fomos fazendo ao longo do ano, o feed-

back que nos foi dado pelas crianças e pelas famílias, consideramos que o trabalho realizado foi 

muito positivo. 

Para desenvolver esta resposta social, a LATI tem em vigor um protocolo com o Centro Distrital 

de Segurança Social de Setúbal e com o Ministério da Educação, para prestar apoio a 25 crianças, 

que compõem um grupo heterogéneo, dos 3 aos 5/6 anos, num Estabelecimento adequado para 

o efeito, sito na Rua Alves Redol, na localidade do Faralhão, em Setúbal.   

 

2. 6.  C.A.T.L.  - “O Palhacinho” - Faralhão  

O C.A.T.L. do JI/CATL “O Palhacinho” definiu como objetivos gerais promover o 

desenvolvimento global da criança através da sensibilização para a defesa dos valores humanos 

e do ambiente; promover o desenvolvimento de competências pessoais e sociais (tomada de 

decisões, resistência à frustração, individualização, autonomia...), da individualização e pertença 

a um grupo e, também promover os valores de cidadania. 

Para a realidade que nos envolve (crianças, famílias, meio envolvente, …), no nosso espaço 

pensamos utilizar as metodologias educativas mais adequadas, de entre as quais destacamos a 

metodologia de descoberta, a aprendizagem pela descoberta e a educação para o 

desenvolvimento (tal como referenciámos no objetivo geral que nos propusemos a atingir).  

Numa explicação sucinta das vantagens do trabalho de projeto podemos dizer que é excelente 

para envolver as crianças e levá-los a pensar, a serem ativos para aprenderem e produzirem, 

aprenderem a pensar e em seguida aprenderem a resolver problemas, aprenderem a viver com 

os outros (cidadania). 
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O CATL O Palhacinho pretende ser um espaço agradável onde as crianças se sintam bem, gostem 

de estar e com o qual se identifiquem. Como tal este espaço promove atividades socioculturais, 

educativas e lúdicas, tendo em atenção o grupo de crianças. Trata-se de um espaço onde é 

valorizada a autonomia de cada indivíduo e a sua personalidade, incentivando a capacidade de 

relacionamento da criança com o outro, com o grupo e com o meio envolvente, de forma a 

aumentar a sua auto-estima, autoconceito e autonomia. A liberdade, criatividade, colaboração, 

espontaneidade e empatia são valores fundamentais que diariamente trabalhamos. Por exemplo 

trabalhámos pilares como: a Amizade (Dia dos Namorados); Tolerância (Dia Internacional da 

Tolerância); Solidariedade (Dia Internacional da Solidariedade); Liberdade (Dia Mundial da 

Liberdade); Discriminação (Dia Internacional da Eliminação da Discriminação Racial); Diferença; 

etc. 

Procuramos ser um espaço/tempo entre a Escola e a Família, sem pretender substituir nenhum 

deles. A sua intervenção educativa visa favorecer e privilegiar um ambiente acolhedor, estimulante 

e desafiador e também promover estratégias e desenvolver atividades adequadas às idades e 

características de cada criança, tendo sempre como referencia a identidade social, afetiva e 

cultural de cada uma delas.  

Na metodologia adotada, ao longo do ano, sendo que optámos por dar continuidade ao projeto 

iniciado no ano letivo anterior – “Os Nossos Valores Vamos Trabalhar!!!”,  destacamos: a 

organização de uma rotina consistente e flexível; momentos de atividades propostas pela criança/ 

grupo/adulto; atividades individuais e coletivas, de pequeno e grande grupo; trabalho de 

investigação; realização de reuniões periódicas com os Pais/ famílias; realização de reuniões com 

a equipa pedagógica, semanais, para planear atividades mensais, semanais e diárias e avaliar as 

próprias; convite aos pais para colaborarem e participarem em atividades propostas; acompanhar 

a criança na elaboração dos trabalhos de casa; organização de Festas (datas festivas e outras 

devidamente programadas); a equipa dará o exemplo no que se refere ao respeito pelo outro e 

cumprimento de valores importantes para a formação saudável da criança; realização de passeios, 

devidamente previstas no plano de atividades; responder de forma individual e adequada a cada 

criança; transmitir valores, regras que serão escolhidas em grupo (crianças e equipa técnica); 

realização de atividades lúdicas, pedagógicas e desportivas; motivar as famílias a participar 

através de encontros formais e encontros informais; utilização de registos escritos, fotográficos e 

exposições. 

O plano anual de atividades contemplou o planeamento de situações de aprendizagem que fossem 

suficientemente desafiadoras, de modo, a estimular cada criança, apoiando-as para que cheguem 
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a níveis de realização a que não chegariam por si sós. No desenvolvimento da calendarização das 

mesmas, destacam-se as atividades que servem de base para uma aprendizagem global por parte 

da criança: atividades de expressão motora; atividades de dança e música; atividades de 

Expressão Plástica (desenho, pintura, colagem, recorte, modelagem, …); aplicação das Novas 

Tecnologias da Informação; atividades lúdicas nas salas e no exterior; dinâmicas de grupo; 

comemoração de datas importantes.  

De realçar que a disponibilidade das crianças, em tempo de aulas, para as referidas áreas é muito 

reduzida, uma vez que é dada maior relevância ao apoio escolar. Assim, é no período de férias 

escolares que se desenvolve um maior número de atividades. 

Queremos ainda salientar o facto da grande adesão por parte das famílias em algumas iniciativas 

realizadas, como por exemplo: Festa de Halloween, Dia do Pijama, Festa de Natal, Baile 

Carnavalesco do CATL “O Palhacinho”, Dia Internacional da Família, Festa de final de ano letivo 

nas instalações da Cooperativa de Habitação “Benvinda a Liberdade” no Faralhão. 

Podemos considerar que atingimos, maioritariamente, os objetivos a que nos propusemos no início 

do ano letivo e queremos continuar a trabalhá-los durante o próximo ano, por forma a consolidar 

já o adquirido e fomentar o desejo de mais. 

 

2. 7. Variação do número de utentes 

Relativamente à variação do número de utentes na Área de Crianças e Jovens da LATI, no 

decorrer do ano de 2017, podemos visualizá-lo no seguinte quadro: 

 

 

 Entradas Saídas 

CRECHE 22 22 

JI do C.C.B. 35 33 

CATL 1º Ciclo do C.C.B. 41 40 

CATL Jovens 13 13 

JI do FARALHÃO 13 13 

CATL FARALHÃO 16 16 
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Verificámos que, durante o ano de 2017, continuou a existir uma grande procura das respostas 

socias de CATL 1º ciclo e CATL - Jovens, o que nos levou a mais um reforço da equipa técnica 

com a admissão de mais um animador e a admissão de mais uma ajudante de acção educativa. 

Os bons resultados escolares obtidos pelas nossas crianças e jovens continua a ser uma aposta 

nossa e um motivo de orgulho pelo excelente trabalho que temos diariamente desenvolvido. 

 

Em 2017, O CATL 1º Ciclo do CCB contou com uma média de frequência de cerca de 110 utentes 

e o CATL Jovens com cerca de 100 utentes, tendo mesmo chegado, pela primeira vez, à admissão 

de 120 jovens, e a uma lista de espera de mais de uma dezena (importa não esquecer que o acordo 

de cooperação com a Segurança Social é apenas para 40 jovens). 

 

Este ano, demos continuidade aos projetos da música, inglês, natação, educação física, capoeira, 

ballet e ciências. 

 

Para finalizar, queremos deixar-vos com esta reflexão: 

 

“Qual é a escola dos seus sonhos? Para mim, é a escola que educa os jovens para extraírem força 

da fragilidade, segurança da terra do medo, esperança da desolação, sorriso das lágrimas e 

sabedoria dos fracassos. 

A escola dos meus sonhos une a seriedade de um executivo à alegria de um palhaço, a força da 

lógica à singeleza do amor. Na escola dos meus sonhos, cada criança é uma jóia única no teatro 

da existência, mais importante que todo o dinheiro do mundo. Nela, os professores e os alunos 

escrevem uma belíssima história, são jardineiros que fazem da sala de aula um canteiro de 

sonhos. (Augusto Cury, 2003)” 

 

Acreditamos que vale sempre a pena semear com o coração e que com paciência iremos colher, 

num lugar simples, crianças e jovens felizes. 

 

Para desenvolver esta resposta social, a LATI tem em vigor um protocolo com o Centro Distrital 

de Segurança Social de Setúbal, para prestar apoio a 30 crianças, no estabelecimento “O 

Palhacinho, sito na Rua Alves Redol, Faralhão, Setúbal. 
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3. ÁREA DE IDOSOS 

3.1. Estrutura Residencial para Idosos 

 

 

A Estrutura Residencial no final de Dezembro 2017, era composta por 30 utentes do sexo feminino 

e 18 do sexo masculino. 

A média de idades situa-se nos 83 anos. 

 Durante o ano de 2017, tivemos a saída de 10 utentes por falecimento, 4 homens e 6 mulheres e 

consequentemente, 10 entradas, das quais, 2 foram encaminhadas pela Segurança Social, ao 

abrigo das vagas reservadas. 

 

 

 

População/Género

Sexo
Feminino
Sexo
Masculino

Utentes com Demência 
Diagnosticada

Presente
Ausente
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No que diz respeito à presença de demência diagnosticada por médico neurologista/psiquiatra, 

salientou-se uma percentagem de 52%. Este valor tornou-se crucial para a mudança da visão da 

equipa, tornando-se necessária a formação específica na área da demência.  

Na sequência da alteração das características dos utentes de ERPI, houve necessidade de alterar 

o tipo de cuidados prestados, as atividades desenvolvidas e a visão e funcionamento da equipa 

multidisciplinar. 

Para o efeito, a LATI dispõe de 48 camas, correspondentes à ocupação de 24 quartos, todas 

protocoladas com o Centro Distrital de Segurança Social, no Edifício do Centro Comunitário du 

Bocage – Área de Idosos e Saúde, sito na Rua dos Salgueiros, n.º 10, em Setúbal. 

 

3.2. Centro de Dia 

Para o efeito a LATI tem em vigor um protocolo com o Centro Distrital de Segurança Social para 

prestar serviços a 80 utentes. Número esse, que se tem demonstrado insuficiente para a procura 

existente, quer por idosos, quer por familiares/cuidadores, mantendo-se lotada a sua capacidade, 

durante todo ano. 

Ao longo do ano de 2017, foram admitidos 32 utentes na Resposta Social Centro de Dia. Esta foi 

bastante procurada quer por idosos, quer por familiares/cuidadores, mantendo-se lotada a sua 

capacidade, durante todo ano. A enorme procura originou a necessidade de criar uma lista de 

espera, situação que nunca se tinha verificado em anos anteriores.  

Tendo em conta os motivos referidos pelos familiares/cuidadores no atendimento podemos 

justificar esta afluência de pedidos pelo aumento das situações de demência – panorama da atual 

sociedade onde estamos inseridos e que se se transforma num verdadeiro problema para os 

familiares.  

Esta patologia exige uma maior necessidade de acompanhamento nas rotinas diárias, e 

necessidade de estimulação cognitiva. 

O perfil dos utentes admitidos levou a uma maior sobrecarga nos cuidados, pois são cada vez 

mais utentes com grande dependência nas AVD's, exigindo assim maior atenção e cuidados 

diferenciados. 
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Muitos dos familiares/utentes, que recorreram ao atendimento, continuam a ser encaminhados por 

médicos de família, enfermeiros e familiares que conhecem o trabalho da Instituição, 

nomeadamente, o vasto leque de atividades que é desenvolvido. 

De uma forma geral, utentes e familiares estão satisfeitos, elogiando a forma como os utentes e 

os seus familiares são tratados e as atividades ocupacionais que são desenvolvidas, existindo um 

crescente número de pedidos de integração em Estrutura Residencial para Pessoas Idosas 

(ERPI).  

Continua a ser realizado um trabalho contínuo com os cuidadores informais no sentido dos 

responsabilizar e envolver na vida dos seus familiares, iniciando-se o mesmo logo desde a 

integração na resposta.  

 

3.3. Serviço de Apoio Domiciliário 

Esta resposta social continua a ter muita procura por parte dos idosos e familiares, sendo que, o 

serviço mais solicitado continua a ser a higiene pessoal. 

Durante o ano de 2017 verificaram-se: 

- 45 admissões; 

- 45 saídas, das quais, 14 por falecimento, 4 por integração na resposta de Centro de dia, 22  por 

integração em Estruturas Residenciais e, 5 por deixaram de necessitar do serviço/apoio. 

Os utentes que recebemos eram pessoas, na sua maioria, muito dependentes que aguardavam 

soluções no âmbito das Unidades de Cuidados Continuados, e alguns a necessitar de cuidados 

paliativos, resultando numa baixa permanência dos mesmos na resposta social. 

Durante este ano, alguns utentes frequentaram as atividades socioculturais da Instituição, o que 

proporcionou uma melhoria substancial na qualidade de vida dos mesmos e dos seus familiares. 

Contudo, a necessidade de os transportar para a Instituição veio provocar um acréscimo de tarefas 

às ajudantes de Ação Direta. 

Em média, apoiámos 80 utentes/mês. 
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3.4. A equipa e o trabalho desenvolvido 

A equipa multidisciplinar da Área de Idosos da LATI, coordenada pela Diretora Técnica, é 

constituída por: 

- Psicóloga (Andreia Cordeiro); 

- Encarregada de Serviços Gerais (Mª Fátima Rendeiro);  

 - Animadora Sociocultural (Clara Cândido); 

- Terapeuta Ocupacional (durante o ano 2017- Lúcia Bravo, tendo sido substituída, no final do 

ano, pelo Bruno Deveza); 

- Médico (Dra. Filomena Mesquita, presente 2 dias por semana durante duas horas e meia); 

- Enfermeira (Catarina Biscaia, sob a coordenação da Enf.ª Andreia Duarte); 

- Coordenadora do Centro de Dia (Vânia Ramalho); 

- Coordenadora do Serviço de Apoio Domiciliário (Cristina Lima).  

Esta equipa não é fechada, pois relaciona-se e trabalha em constante partilha com os mais 

diversos profissionais da Instituição: Fisioterapeutas, Terapeutas da fala, Ajudantes de Ação 

Direta, Médicos, entre outros. 

A equipa multidisciplinar, alicerçada em bases teóricas definiu objetivos de forma a contribuir 

para a promoção de um envelhecimento ativo e saudável na Instituição e para a criação de 

respostas adequadas às novas necessidades da população idosa. 

Assim definiu-se como objetivos gerais para a equipa multidisciplinar:  

- Promover um envelhecimento ativo; 

- Promover cuidados de saúde atendendo às necessidades específicas das pessoas idosas; 

- Promover e desenvolver de modo intersectorial ambientes capacitadores da autonomia, 

independência e bem estar das pessoas idosas. 

- Promover bem-estar emocional e psicológico através de atividades de interesse comum e/ou 

individual a cada utente. Estimulação transversal a todos os domínios cognitivos, mantendo ou 

retardando os efeitos inerentes à degeneração cerebral normal ou patológica. 
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- Integração individualizada do utente (da residência para a Instituição), tendo em conta as suas 

dimensões (social, profissional, familiar, relacional, de personalidade, etc.). 

 

3.5. Atividades / ateliers desenvolvidos 

As atividades ocupacionais foram obrigatoriamente reformuladas tendo em conta o perfil atual dos 

utentes da Instituição. Desta forma, surgiu a preocupação em criar atividades que fossem ao 

encontro dos gostos, interesses e vivências comuns de cada individuo, tendo como principal 

objetivo a sua motivação e colaboração nas atividades. Surgiu também a necessidade e 

preocupação em integrar atividades dedicadas à cognição do individuo, trabalhando orientação, 

linguagem, atenção, praxias, gnosias e funções executivas de forma específica através de cada 

terapeuta que constitui a equipa multidisciplinar. 

 

Atividade: Sessão de Movimentos 

Objetivo Geral: Diminuir o sedentarismo risco de queda promoção de autonomia e melhor 

qualidade de vida. 

Atividade: Jogo do Bingo 

Objetivo Geral: Promove a atenção e concentração. 

Atividade Cartas e Dominó 

Objetivo Geral: Refletir concentrar e socializar. 

 

Atividade: Danças 

Objetivo Geral: Estimular áreas psico-motoras desenvolve criatividade e expressão. 

Atividade Saúde vocal 

Objetivo Geral: Aumentar a autoestima e confiança. 

Atividade: Curiosidades 

Objetivo Geral: Promover a reflexão e o questionamento. 

Atividade Baile 
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Objetivo Geral: Proporcionar uma vida mais harmoniosa e dinâmica. 

Atividade Teatro 

Objetivo Geral: Desenvolver a expressão e a comunicação 

Atividade Em Movimento 

Objetivo Geral: Fomentar a Manutenção das amplitudes de movimentos e manutenção do 

equilíbrio. 

Atividade Passeios 

Objetivo Geral: Valorizar capacidades, competências saberes e culturas. 

Atividade Visitas 

Objetivo Geral: Proporcionar uma vida mais atrativa e novas descobertas. 

Atividades /Festas Temáticas/Intergeracionais/Interinstitucionais 

Objetivo Geral: Facilita a inserção na sociedade, encontro de gerações e culturas, socializar, 

interagir e conviver. 

Atividade Coro Popular 

Objetivo Geral: Eleva autoestima liberta emoções, recordar e reviver memórias do passado. 

Atividade Bóccia Sénior 

Objetivo Geral: Proporciona convívio valoriza capacidades.   

 

Atividade de Treino Cognitivo 

Objetivo Geral: Estimular de forma transversal as áreas cognitivas. 

Atividade Atelier da Memória 

Objetivo Geral: Promover a reflexão e estimular a memória. 

Atividade Puzzles 

Objetivo Geral: Promove concentração e estimula áreas cognitivas. 

Atividade Projetando Emoções 



28 
 

Objetivo Geral: Recordar e reviver através do cinema.  

Atividade Letras e Palavras 

Objetivo Geral: Promover competências linguísticas. 

Atividade Números Soltos 

Objetivo Geral: Promover raciocínio lógico/matemático, estimular funções executivas. 

Atividade Reminiscências 

Objetivo Geral: Estimulação da Memória a longo e curto prazo  

Atividades Psicotemáticas 

Objetivo Geral: Promover reflexão e questionamento de diversos temas. 

Atividade Competências Linguísticas 

Objetivo Geral: Promover a comunicação interpessoal e em grupo. 

Atividade Ginásio Cognitivo 

Objetivo Geral: Estimular as competências cognitivas e motoras. 

Atividade Estimulando os Sentidos 

Objetivo Geral: Explorar competências motoras e sensório-percetivas. 

Atividade Terapia do Eu 

Objetivo Geral: Promover os cuidados pessoais desenvolver a autoestima. 

Atividade Pensamentos 

Objetivo Geral: Promover a manutenção e melhoria do desempenho cognitivo. 

Atividade Coro Sénior 

Objetivo Geral: Preservar a socialização incentivando as relações interpessoais. 

Atividade Culinária 

Objetivo Geral: Treino de AVD’s, confeção de refeições simples. 

Atividade grupo de Afasia 
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Objetivo Geral: Promover a partilha entre grupo com patologia específica. 

Atividade Trabalhos Manuais 

Objetivo Geral: Estimular a imaginação, a confiança o autocontrolo e a coordenação psico-motora.  

Atividade de Pintura 

Objetivo Geral: Desenvolve criatividade e estimula competências motoras. 

Atividade de Culto/Terço 

Objetivo Geral: Respeito às diferenças étnicas e culturais. 

Atividade de Culto/Missa 

Objetivo Geral: Respeito pelo utente à sua individualidade. 

Atividade Coro Capela 

Objetivo Geral: Promove reflexão e convívio elevando auto-estima poderão, ao longo do ano, 

sofrer algumas alterações de acordo com acontecimentos não programados.  

Ateliers Lúdicos desenvolvidos na Instituição 

Dia do livro; Dia do Enfermeiro; Dia do Coração; Dia da Voz; Dia da Dança; Dia da Música; Dia do 

Teatro; Santos Populares; Dia dos Avós; Dia da Criança; Dia do Pai; Dia da Mãe; Dia de Nossa 

Senhora; Dia do idoso; Aniversário da LATI; Dia da Mulher; Festa de Natal Centro de Dia; Jantar 

Natal Lar e Famílias; Dia do Doente; Carnaval; Dia de Reis; Dia do Amor; 25 Abril; Pascoa; S. 

Martinho; Dia da Alimentação; Dia da Terceira idade; Sessões de Poesia; Dia de Coros; Exposição 

Pintura coletiva; Exposições Diversas. 

 

Ateliers Lúdicos desenvolvidos inter-institucionalmente 

Desfile Mascaras; Marchas Populares; Baile da Pinha; Teatro Sénior; Tarde de Fados; Coro 

Sénior; Distribuição de cravos 25 Abril; Talentos; Caixa de Sonhos; Ouvindo os idosos. 

O final do ano foi marcado pela realização do já tradicional Jantar de Natal para todos os utentes 

de ERPI e os seus familiares, que mais uma vez contou com a colaboração e dedicação de 

trabalhadores de diversas valências, e a animação musical dos cantores, Sara Coelho, Patrícia 

Primavera e Fernando Correia Marques, que proporcionaram bons momentos de saudável 

convívio. 
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No âmbito do seu 38º aniversário, a LATI promoveu no dia 18 de Março de 2017, a IV Caminhada 

Solidária que contou com a participação de utentes e familiares, funcionários e colaboradores, 

sócios, amigos e comunidade, que juntou mais de 1000 pessoas que caminharam com a LATI, em 

prol da solidariedade. O percurso teve início em frente à Caixa Geral de Depósitos, às 9h30, tendo 

terminado no Parque Urbano de Albarquel, às 11h. Esta caminhada tem como objetivo promover 

a LATI e dar a conhecer todas as respostas sociais que a Instituição tem ao serviço dos mais 

carenciados. A caminhada contou com a participação da Fanfarra do agrupamento 64 – de S. 

José, do Corpo Nacional de Escutas, que encabeçou o grupo, animando-o com a sua música. 

Chegados ao Parque Urbano de Albarquel, teve lugar uma animada aula de Zumba, realizada 

pelas instrutoras do Complexo Desportivo do Centro Comunitário du Bocage, onde participaram 

dezenas de pessoas, assim como uma demonstração de Taekwondo e Capoeira. 

 

3.6. Serviços de Saúde 

No que diz respeito à saúde, a vigilância contínua de sinais vitais, os cuidados de enfermagem 

continuados em equipa coesa e a relação de partilha com as famílias/significativos foi de essencial 

importância. 

As atividades descritas em anos anteriores continuaram a ser realizadas . São exemplo disto: 

- Consultas médicas (bissemanais) com apoio da Enfermeira; 

- Administração terapêutica jejum/pequeno-almoço, almoço e jantar; 

- Avaliação da glicemia capilar e administração de insulinas; 

- Avaliação da tensão arterial bissemanalmente e sempre que necessário; 

- Realização de pensos; 

- Vigilância da pele, alterações fisiológicas, condição física e mental, grau de dependência; 

- Correcção e realização de ensinos esporádicos às funcionárias; 

- Colheita de espécimes para análises; 

- Auxílio nos cuidados de higiene; 

- Cooperação em transferências e posicionamentos correctos; 

- Pedidos de terapêutica e material; 
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- Marcação de consultas e exames (proporcionar documentação e informação pertinente); 

- Contacto com familiares; 

- Realização de registos de enfermagem; 

- Apoio a consulta médica. 

 

3.7. Cabeleireiro 

Durante o ano, continuámos a contar com os serviços de uma cabeleireira, que assegura a 

prestação de serviço de cabeleireiro/barbeiro/esteticista, três vezes por semana, aos utentes da 

área de Idosos e Saúde, bem como, aos trabalhadores da Instituição. 

Para o efeito a LATI tem em vigor um protocolo com o Centro Distrital de Segurança Social para 

prestar serviços a 80 utentes. Número esse, que também se tem demonstrado insuficiente para a 

procura existente, quer por idosos, quer por familiares/cuidadores, mantendo-se lotada a sua 

capacidade, durante todo ano. 

 

4. GABINETE DO RENDIMENTO SOCIAL DE INSERÇÃO 

A equipa de Rendimento Social de Inserção da LATI, acompanha atualmente 194 famílias, sendo 

que se encontram ativos 153 processos familiares. 

 

Total de Processos acompanhados pela Equipa - 194 

Processos Ativos 
Processos Cessados com 

Contrato de Inserção em vigor 
Processos Suspensos 

174 6 14 

  

 

Atividades desenvolvidas durante o ano de 2017 

 

No âmbito do Plano de Ação Anual foram desenvolvidas várias atividades para os utentes, e com 

os utentes, de forma a combater o isolamento e exclusão social, bem como a capacitação dos 

mesmos em temáticas decorrentes do seu quotidiano. 

- POAPMC – Programa Operacional de Apoio às Pessoas mais Carenciadas (Março a Dezembro 

2017) – A candidatura a este projeto surge da necessidade de prestar apoio alimentar a famílias 
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carenciadas, pelo que foi efetuada uma candidatura conjunta com 4 instituições de Setúbal 

(APACCF - Associação de Professores e Amigos Crianças Casal das Figueiras, ACM – 

Associação Cristã da Mocidade, Associação Baptista Shalom e Centro Social e Paroquial S. 

Sebastião). O processo de candidatura decorreu entre Março e Agosto de 2017, sendo que a 

primeira remessa de alimentos foi distribuída aos beneficiários no início do mês de Dezembro. A 

duração desta ação será de 2 anos (2017-2019). 

- Dia da Mulher “Mimar Mulher” (08/03/2017) – Esta iniciativa visou promover a autoestima da 

mulher. Esta ação decorreu em parceria com o Centro de Formação Profissional de Setúbal, 

nomeadamente através da participação das utentes e das formandas do curso de Cabeleireiro. 

Dez utentes deslocaram-se às instalações do Centro de Formação, para que pudessem melhorar 

o seu visual, com a ajuda das formandas do Curso, de forma a aumentarem a sua autoestima. Os 

estágios e a equipa de RSI prepararam ainda, flores de gomas para oferecer às funcionárias da 

instituição, bem como às utentes que participaram na atividade e às formandas do I.E.F.P. 

- Workshop “CV para o sucesso” (12 e 17 de Abril 2017) – Esta iniciativa partiu da estagiária do 

IPS e teve como principal objetivo capacitar os jovens de ferramentas necessárias para a 

construção do curriculum. Foram feitas 2 sessões com 10 participantes cada. A primeira foi 

dinamizada com jovens beneficiários de RSI e a segunda na área de jovens da LATI. 

- “Curtas- Metragens” (18 Abril, 1 de Junho e 28 de Junho 2017) – Foram preparadas, pelos 

estagiários do IPS, diversas curtas-metragens que foram apresentadas às crianças no sentido de 

proporcionar um momento lúdico. No final de cada filme de animação foi realizada uma atividade 

com base na estória do filme. Foram apresentadas 3 curtas-metragens, sendo que foi deixada à 

equipa uma listagem de referência para dar continuidade à atividade. 

- Ação “Dar que Falar” (início em Abril 2015) – Esta ação tem como objetivo combater o isolamento 

social e promover a participação dos utentes na partilha e troca de experiências de vida, 

dinamizado pela Psicóloga da LATI. Foram dinamizadas 10 sessões (1 vez por mês) durante o 

ano de 2017, que contaram com a participação de 8 utentes.  

- Workshop “Em Banho-Maria”  (7 de Junho a 18 de Julho 2017) -  O principal objetivo da 

dinamização desta ação prende-se com a necessidade de incutir boas práticas nas rotinas diárias 

dos beneficiários (alimentação, organização doméstica e gestão do orçamento familiar). Foram 

desenvolvidas 8 sessões com a participação de 4 utentes.   
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- Dia da Criança - “Brincar Brincando” (01/06/2017)  - Esta iniciativa teve como objetivo promover 

a interação entre crianças da comunidade até aos 10 anos e assim comemorar o Dia Internacional 

da Criança. Nesta atividade participaram 20 crianças e respetivos pais. Durante o dia as crianças 

decoraram um porta-lápis com vários acessórios, assistiram a um filme de animação e ao conto 

contado “O Peixinho que descobriu o Mar” e tiveram ainda uma demonstração de patinagem 

por uma das estagiárias que se fantasiou de Minnie. No final, houve lanche e alguns jogos 

tradicionais foram dinamizados.  

- Conto-Contado “O Peixinho que descobriu o Mar” (19 de Maio e 1 de Junho) – Atividade 

dinamizada pelo grupo de estagiários, em que foram responsáveis pela construção do cenário e 

das personagens. O conto foi apresentado no Dia da Criança na atividade “Brincar Brincando” e 

no dia 19 de Maio em 3 salas de Jardim-de- infância da Área de Crianças da LATI. 

- Atividade “Encontros” (13 de Abril e 29 de Junho 2017) - Atividade que promoveu o combate ao 

isolamento, o convívio entre os beneficiários e a equipa de RSI reunindo os beneficiários que 

participaram nas atividades desenvolvidas anteriormente. Esta atividade foi dinamizada na 

Figueirinha e no Parque Venâncio Ribeiro da Costa, respetivamente e contou com a presença de 

12 utentes. Foram realizadas algumas dinâmicas de grupo. 

- “Dinâmicas de Equipa” (Fevereiro a Julho 2017)– com o objetivo de melhorar o relacionamento 

da equipa, diminuindo os níveis de stress. Foram dinamizadas pelos estagiários e foram efetuadas 

7 dinâmicas de grupo. 

 

- Atividade de Natal do Gabinete de R.S.I. (19/12/2017) – A Atividade de Natal direcionada para 

as crianças das famílias acompanhadas realizou-se  das 9h30 às 12h00 e das 13h00 às 17h00, 

com distribuição de brinquedos e doces. Este ano contámos com a presença de 90 crianças, dos 

0 aos 14 anos, acompanhadas pela equipa de R.S.I.. 

- Espaço Informativo - Para a melhoria das competências pessoais, temos vindo a fomentar o 

empowerment nos beneficiários, através do Espaço Informativo uma vez que disponibilizamos, 

para consulta, informação das várias áreas – Emprego/Formação Profissional, Habitação, Saúde, 

Educação e Direitos e Deveres de Cidadania. Assim, os beneficiários são encaminhados, no 

sentido de procurarem a informação que necessitam para alcançarem os seus objetivos. Para 

além do espaço informativo, procuramos encaminhar os utentes consoante o seu perfil e as suas 

necessidades para as várias respostas da comunidade, nomeadamente para ações de Educação 
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Parental, Formações Profissionais, formação de competências básicas, ofertas de emprego, entre 

outros. Esta ação é desenvolvida durante todo o ano. 

- Dicas de Conhecimento “Dá-me a Dica” – Esta ação funciona no espaço da sala de espera dos 

utentes e pretende capacitar os beneficiários com estratégias enriquecedoras para o seu 

quotidiano, através de informações expostas de forma apelativa. 

- Loja Social “Moda à Medida” - A Loja funciona durante todo o ano, de forma a dar uma resposta 

ao nível de fornecimento de bens, promovendo a participação ativa da comunidade. Os estagiários 

elaboraram panfleto de divulgação da Loja Social, o qual foi distribuído em diversos locais da 

cidade de Setúbal. 

Durante o ano foram atendidas 1697 famílias e fornecidas 57018 peças (vestuário, mobiliário, 

artigos para lar, artigos de bebé). Para além destes, foram também feitos alguns apoios 

extraordinários como, por exemplo, para a APPACDM, HSB, Estabelecimento Prisional de 

Setúbal, Tribunal de Família e Menores SEIES, P.S.P, APAV, CAFAP, CPCJ, C.M.S., Escola do 

Poceirão, Azeitão, Luisa Todi, vitimas dos incêndios de Oliveira do Hospital, famílias de refugiados 

residentes em Setúbal e outras instituições de cariz social.  

 

 

 

 

Ano 2017 

Mês Nº de peças distribuídas Nº de Famílias 

Janeiro 3572 98 

Fevereiro 3689 112 

Março 4165 152 

Abril 3459 108 

Maio 6036 223 

Junho 5860 189 

Julho 4163 139 

Agosto 3279 98 

Setembro 4633 154 
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Outubro 6748 138 

Novembro 6380 144 

Dezembro 5034 142 

Total 57018 1697 

 

5. ÁREA DA SAÚDE 

5.1. Unidade de Cuidados Continuados Integrados 

A Unidade de Cuidados Continuados Integrados (UCCI) encontra-se integrada na área de Saúde 

da LATI e dispõe de 24 camas para internamentos de média duração, com uma previsibilidade 

superior a 30 e inferior a 90 dias consecutivos por cada admissão, para apoiar utentes 

encaminhados pela Rede Nacional de Cuidados Continuados Integrados. É dirigida a pessoas 

com perda transitória de autonomia, potencialmente recuperável, que necessitam de cuidados 

clínicos, de reabilitação e de apoio psicossocial, em regime de internamento de média duração, 

por situação clínica decorrente da recuperação de um processo agudo ou descompensação de 

processo patológico crónico. Esta Unidade tem por finalidade a estabilização clínica, a avaliação 

e a reabilitação integral da pessoa que se encontre na situação referida anteriormente.  

O Diretor Clínico da Unidade é o Dr. Machado Luciano. A equipa técnica é composta pela Médica 

Coordenadora (Drª. Filomena Mesquita) e mais 3 médicos. A Enfermeira Coordenadora (Sra. 

Enfermeira Andreia Duarte) que esteve substituída pela Sra. Enfermeira Manuela por um período 

de Junho a Dezembro de 2017 (por baixa gestacional),  12 Enfermeiros, 1 Fisiatra (Dr. João 

Saraiva)  Coordenador da Unidade de Reabilitação, Fisioterapeutas, Terapeuta Ocupacional, 

Terapeutas da ala, Assistente Social (Drª Vânia Ramalho) e a Psicóloga ( Drª Andreia Cordeiro) e 

várias auxiliares de ação médica garantindo o funcionamento da UCCI durante 24 horas por dia. 

 

DADOS GERAIS 

 

Durante o ano de 2017 foram admitidos na Unidade 97 utentes, verificando-se um predomínio do 

sexo masculino (72.2% do sexo masculino vs 27.8% do sexo feminino). 
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              Figura 1 – Distribuição por género 

A média de idades foi de 73,9 anos, sendo a idade mínima de 22 anos e máxima de 95 anos. 

Distribuindo os utentes por faixa etária, verificamos que as faixas etárias mais prevalentes são as 

compreendidas entre os 80 e os 89 anos, correspondendo à faixa etária com maior prevalência de 

Acidente Vascular Cerebral. 

 

Figura 2- Distribuição dos utentes por faixa etária 

MOTIVO DE ADMISSÃO 

Relativamente aos diagnósticos principais na admissão o mais frequente foi o Status pós-Acidente 

Vascular Cerebral (AVC). 
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               Figura 3- Diagnóstico principais dos utentes 

 

Analisando os diagnósticos de AVC, verificamos que a maioria corresponde a eventos isquémicos 

(32 casos) e os restantes 12, a eventos hemorrágicos.  

COMORBILIDADES 

 

Cerca de 98.0% dos utentes apresentavam uma ou mais comorbilidades. À imagem de anos 

anteriores, esta prevalência de comorbilidades está diretamente relacionada com a prevalência de 

uma elevada faixa etária dos utentes internados nesta tipologia (faixa etária compreendida entre 

os 70 e os 89 anos). 

As comorbilidades mais frequentes foram as relacionadas com fatores cardiovasculares, sendo a 

hipertensão arterial a mais prevalente.    
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               Figura 4 – Comorbilidades dos utentes internados 

DIAS DE INTERNAMENTO 

A média de dias de Internamento nos utentes saídos em 2017 foi de 90.9 dias, com o internamento 

mais curto de 6 dias e o mais longo de 312 dias. De realçar que em apenas 54.6% dos casos os 

utentes saíram aos 90 ± 7 dias. 

 

 

Figura 5- Dias de Internamento dos utentes 
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DESTINO DOS UTENTES 

A maioria dos utentes internados na Unidade teve alta para o domicílio. Dez utentes perderam a 

vaga na sequência de agudizações com internamento hospitalar. Dezasseis utentes foram 

transferidos para Unidades de Longa Duração (ULD). Destes utentes em particular a média de 

dias de internamento foi de 135.4 dias, variando entre os 85 e os 312 dias. 

 

 

Figura 6.1- Destino dos utentes 

 

Durante o ano de 2017 ocorreram 6 óbitos, sendo que 4 destes verificaram-se no hospital na 

sequência de agudização e 2 óbitos foram verificados na Unidade.  

Dos óbitos verificados no hospital as causas relacionaram-se com processos infeciosos com ponto 

de partida respiratório. 
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Figura 6.2- Número de óbitos na Unidade 

 

Os dois óbitos ocorridos na Unidade verificaram-se na sequência de paragem cardio-respiratória 

em utentes com múltiplas patologias. 

 

AGUDIZAÇÕES / INTERNAMENTO HOSPITALAR 

Durante o ano de 2017 verificaram-se 22 episódios de agudizações, isto é, necessidade de 

internamento hospitalar por período superiores a 24 horas. A principal causa de agudização foi 

quadro infeccioso com ponto de partida respiratório. 

 

              Figura 8 – Número de doentes com agudização 
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INTERCORRÊNCIAS INFECIOSAS E QUEDAS 

 

Durante o ano de 2017 foram registados na Unidade intercorrências infeciosas em 50 utentes. As 

infeções mais comuns foram as com ponto de partida respiratório, seguidas das urinárias e por fim 

conjuntivites bacterianas.  

 

Dada a existência de múltiplas co-morbilidades nesta população, bem como fatores de risco para 

processos infeciosos, alguns dos utentes desenvolveram mais do que uma infeção no decorrer do 

seu internamento. 

 

 

 

 

Figura 9 – Origem dos processos infeciosos 

 

COMPARAÇÃO DE DADOS COM O ANO DE 2016 

DADOS ANO 2017 ANO 2016 

Nº de entrados 97 115 

Nº de Saídos 85 108 

Género 
Feminino/Masculino 

27,8% / 72,2% 47% / 53% 
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Média de Idades 73,9 73.3 

Faixa etária mais 
prevalente 

80-89 70-79 

Diagnósticos Principais Status pós-AVC Status pós-AVC 

% Comorbilidades 98% 96,3% 

Comorbilidades mais 
frequentes 

1º HTA 
2º DM2 

1º HTA  
2º DM 2 

Média de Dias de 
Internamento (dias) 

90,9 80,6 

Destino dos Doentes 
1º Domicílio  

2º ULD 
1º Domicílio  

2º ULD 

Nº de Agudizações 22 28 

Nº Utentes com 
Intercorrências 

51,5% 57% 

Óbitos 6,1% 4% 

 

MELHORIAS IMPLEMENTADAS/ PROPOSTAS FUTURAS: 

Ao longo de 2017, procurando dar resposta às propostas futuras colocadas no relatório anterior, 

foi possível realizar algumas alterações nos recursos físicos e na dinâmica da unidade. No entanto, 

ainda existe trabalho pendente que passo a enumerar: 

• Prevenção de Quedas 

Mantém-se pendente o projeto de uniformização no registo e intervenção dos profissionais de 

saúde. Pretende-se utilizar a escala de morse, a colocar no processo do utente (á semelhança dos 

registos da plataforma) e sinalizar o risco de queda com um crachá ou cartão e fixar este na roupa 

do utente. Pretende-se ainda elaborar as normas de procedimentos:  

 - Avaliação e Sinalização do Risco de queda dos utentes internados na UCCI.  

 - Prevenção de quedas 

Como melhoria no registo e tomada de conhecimento das quedas ocorridas na unidade 

reestruturou-se o modo de informação desta. 
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O registo de queda mantém-se a ser efetuado na folha já elaborada para o seu registo e passa a 

existir agora um novo item de registo - Quais as medidas corretivas implementadas após a queda?  

Como melhoria do procedimento na prevenção de quedas a equipa de enfermagem após a 

avaliação do estado de consciência e agitação psico-motora procede ao uso de imobilização 

abdominal e/ou membros, de modo a garantir a segurança desses utentes. 

Nos utentes orientados no tempo, espaço e pessoa que apresentem elevado risco de queda e não 

queiram respeitar as condições de segurança, fica pendente a elaboração de um termo de 

responsabilidade a entregar ao utente. O utente e o cuidador responsável tomam conhecimento 

da responsabilização do utente destes atos que poderão ser nocivos. 

 

 

• Oxigenoterapia  

Pelo aumento de necessidade de aporte de oxigénio dos utentes internados na UCCI, a alteração 

de aporte de oxigénio por concentrador (novo contrato realizado com a empresa LINDE) permitiu 

colmatar a escassez que existia deste recurso, racionalizar os elevados custos com aporte de 

oxigénio por Bala. Permitiu também assegurar a segurança na administração deste fármaco, pois, 

a UCCI passou a dispor de aparelhos com sinal sonoro aquando de alguma deficiência no aporte 

de oxigénio e de assistência/ manutenção destes durante 24h/dia nos 7 dias da semana. 

 

• Controlo de Infeção 

Foram realizadas formações informais nas diversas passagens de turno dos profissionais de 

enfermagem e auxiliares de saúde de modo a garantir a uniformização de atuação dos 

profissionais da unidade, nos casos de isolamento de contacto e protetor. 

Como melhoria nos cuidados foram adquiridos mais materiais de proteção individual (batas de 

manga comprida, toucas) necessários para a correta intervenção nos casos de isolamento, bem 

como, a interligação com os serviços de lavandaria e armazém, para os cuidados com roupa da 

cama/utente e aquisição de loiça descartável, respetivamente. 

Iniciou-se intervenções para a mobilização da máquina de desinfeção de arrastadeiras/urinóis para 

a zona de sujos. Fica pendente o uso das 2 máquinas de desinfeção existentes na unidade. 

Fica pendente também a reparação da máquina de esterilização para a descontaminação de 

ambus. 
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Para futuro ficam ainda pendentes a realização/ verificação de normas de procedimentos de 

diferentes técnicas invasivas (punção venosa periférica, algaliação, entre outros). 

Mantém-se pendente o projecto da elaboração de um guia de auditoria para o controle de infeção 

da UCCI, bem como, posteriormente a realização de auditorias. 

De modo geral, ao longo deste ano foi possível adequar a intervenção dos profissionais de saúde 

de acordo com as guidelines emanadas pelo PPCIRA/DGS. 

 

• Manutenção integridade cutânea/Prevenção de Ulceras por Pressão 

Ao longo do ano de 2017 a dependência dos utentes internados na UCCI veio a aumentar, 

obrigando a adquirir mais colchões anti-escaras. A presença de Ulceras por pressão foi mais 

elevada, por elevado grau de dependência dos utentes, bem como, mau estado geral de alguns 

utentes. 

Ao longo deste ano, apostou.se em novos apósitos e produtos de tratamento de feridas/ 

manutenção da integridade cutânea, com bons resultados. Mantém-se pendente adquirir 

almofadas de gel ou visco gel para a prevenção de UP na posição de sentado, bem como, adquirir 

cadeiras de rodas e/ou cadeirões ergonómicos. 

Fica pendente o projeto de realizar a norma de procedimento para a manutenção da integridade 

cutânea/ Boas Práticas dos profissionais de Enfermagem e utilização escala de Braden, bem 

como, evidenciar no próximo relatório, a taxa de incidência de úlceras por pressão da UCCI, 

tratamento e cicatrização de feridas.  

• Atuação em emergência  

No ano de 2017, verificou-se a adequação dos procedimentos e reorganização do carro de 

urgência (realizada em 2016), foi criada uma mala de emergência para áreas/valências exteriores 

á UCCI e mantém-se pendente a formação de DAE para profissionais de saúde segundo as 

condições legais de utilização do referido equipamento, reciclagem da formação de SBV e SAV 

para profissionais da UCCI, e realização/atualização das normas de procedimentos: Carro de 

urgência e mala de urgência da UCCI; Procedimento em situação de emergência/urgência na 

UCCI. 

• Alimentação dos utentes 

Ao longo do ano de 2017, foram implementadas as seguintes melhorias: 
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Foram adquiridos suplementos energéticos e proteicos, de modo a assegurar as necessidades 

nutricionais dos utentes com alteração do apetite, alteração do estado geral/nutricional e com 

presença de feridas. 

No utente com sonda gástrica foi efetuada a ligação com os serviços de nutrição (dietista da 

empresa ITAU) de modo a assegurar as corretas necessidades nutricionais do doente entubado 

gastricamente. 

Foi introduzido também o reforço alimentar às 7h, 11h e 24h, de modo a fornecer as necessidades 

energéticas diárias dos utentes internados na UCCI. 

Mantém-se pendente o projeto de reestruturação do Manual de dietas segundo as diferentes 

especificidades das patologias dos utentes internados, em articulação com nutricionista da 

empresa ITAU. 

No doente com Disfagia foi reestruturada a interligação com o técnico de terapia de fala, de modo 

a constar no processo do utente, as indicações deste profissional aos elementos de enfermagem 

e assistentes operacionais com o objetivo de assegurar a intervenção segurança na alimentação 

nos doentes com disfagia. 

Verificou-se ainda, que a estratégia de sinalização dos utentes com disfagia por pulseira e a 

formação em serviço realizada foi uma mais-valia no cuidado ao utente com disfagia. 

Foi adquirido também um outro tipo de espessante (com goma xantana) que melhor se adequa às 

necessidades destes utentes. 

Mantém-se pendente o projeto de alimentação dos utentes com sonda gástrica através de 

alimentação entérica. Já foram efetuados contactos e prevê-se o seu início em 2018. Após, fica 

pendente a elaboração da norma de procedimento dos utentes entubados gastricamente com 

alimentação entérica. 

Mantém-se pendente a verificação e atualização do Manual de Normas de uniformização de 

diferentes procedimentos e técnicas realizadas na UCCI; 

• Transmissão de informação escrita  

Foi elaborada nova nota de alta que melhorou a interligação da informação das diferentes 

valências da equipa multidisciplinar da UCCI. Verificou-se que a utilização da carta de enfermagem 

em todas as situações de agudização/consulta externa foi benéfica na interligação UCCI/hospital 

assegurando a transmissão completa e correta de informação do utente. 
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5.2. Unidade de Medicina Física e de Reabilitação (UMFR) 

Com o presente relatório pretende dar-se a conhecer todas as atividades desenvolvidas pela 

Unidade de Medicina Física e de Reabilitação (UMFR) realizadas durante o ano 2017. Nele faz-

se a análise anual do movimento assistencial. 

 

O ano de 2017 ficou marcado pelo alargamento dos serviços prestados e pela reestruturação do 

espaço físico da UMFR, aumentando a interação entre os profissionais. Houve ainda um 

alargamento do horário de atendimento em Fisioterapia a utentes externos, garantindo o acesso 

a mais utentes. 

 

Recursos Humanos 

1 Médico Fisiatra - director clínico da UMFR 

6 Fisioterapeutas - assumindo uma destas profissionais a coordenação da Unidade e outra em 

regime de tempo parcial 

2 Terapeutas da Fala – uma das quais em regime de tempo parcial 

2 Terapeutas Ocupacionais- um dos quais em regime de estágio profissional 

1 Assistente Operacional 

 

Formação 

FORMAÇÃO INTERNA- A UMFR COMO FORMADORA 

Tema Destinatários Formadores 
Carga 

Hor 

Apresentação de 12 artigos 

científicos em reabilitação 

Fisioterapeutas, terapeutas da fala 

e terapeuta ocupacional 

Alunos ESS/ IPS, orientados pelos 

Fisioterapeutas supervisores 

6 

horas 

Apresentação de 1 auditoria à 

prática de Fisioterapia 
Fisioterapeutas 

Alunos ESS/ IPS, orientados pelos 

Fisioterapeutas supervisores 

2 

horas 

Suporte Básico de Vida Trabalhadores LATI Fisioterapeuta Marta Sardinha 
14 

horas 

Movimentos Ergonómicos dos 

doentes 
Profissionais da UMFR 

Fisioterapeutas Marta Sardinha e Cecília 

Vieira 

7 

horas 

Ação de Sensibilização do Dia 

Europeu da Terapia da Fala 
Profissionais e utentes da LATI 

Terapeutas da Fala Ana Nunes e Catarina 

Carvalho 

2 

horas 
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Ciclo de Conferências Afasia em 

Mil Palavaras 

1ª ação: “A lesão que se 

transforma em Afasia” 

Profissionais, familiares e utentes 

com afasia 

Terapeutas da Fala Ana Nunes e Catarina 

Carvalho, Psicóloga Andreia Cordeiro e 

estagiários e Terapia da Fala 

2 

horas 

Ciclo de Conferências Afasia em 

Mil Palavaras 

2ª ação: “Lidar com a Afasia- O 

EU” 

Profissionais, familiares e utentes 
com afasia 

Terapeutas da Fala Ana Nunes e Catarina 

Carvalho, Psicóloga Andreia Cordeiro e 

estagiários e Terapia da Fala 

2,5 

horas 

Ciclo de Conferências Afasia em 

Mil Palavaras 

3ª ação: “Lidar com a Afasia- Os 
Outros” 

Profissionais, familiares e utentes 
com afasia 

Terapeutas da Fala Ana Nunes e 

estagiários e Psicóloga Andreia Cordeiro 

2,5 

horas 

Ciclo de Conferências Afasia em 

Mil Palavaras 

4ª ação: “Sessão de 

Encerramento” 

Profissionais, familiares e utentes 
com afasia 

Terapeutas da Fala Ana Nunes e 

estagiários e Psicóloga Andreia Cordeiro 

2,5 

horas 

DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL DOS PROFISSIONAIS DA UMFR 

Título da Formação Entidade Formando 
Carga 

Hor 

Movimentos Ergonómicos dos doentes ESS- IPS 
Fisioterapeutas Marta Sardinha e 

Cecília Vieira 

28 

horas 

Congresso Nacional de Fisioterapeutas AP Fisio Fisioterapeuta Valter Rodrigues 
14 

horas 

Pós-graduação em Formação Avançada 

em Fisioterapia Respiratória 
ESSA Fisioterapeuta Valter Rodrigues 

2 

semes

tres 

Workshops “Reabilitação Respiratória na 

Comunidade” 
AP Fisio Fisioterapeuta Valter Rodrigues 

4 

horas 

Workshop “Risco de exaustão 

profissional- previna o Burnout”  
AP Fisio Fisioterapeuta Valter Rodrigues 

4 

horas 

III Congresso Internacional de Dislexia e 

dificuldades de Aprendizagem 
SEPLEN Terapeuta da Fala Catarina Carvalho 

20 

horas 

Curso de Brunnstrom  
Associação Portuguesa de 

Terapia da Mão 
Terapeuta Ocupacional Lúcia Bravo 

12 

horas 

 

 

 

Movimento Assistencial 2017 
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Nesta análise foram tidos em consideração os dados referentes às atividades desenvolvidas com 

utentes externos (em Fisioterapia, Hidroterapia e Terapia da Fala), atividades desenvolvidas em 

lar, centro de dia e UCCI nas três áreas profissionais. 

 

 JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGOS SET OUT NOV DEZ TOTAL 

HIDROTERAPIA grupo 

Utent inscri 20 21 20 19 19 18 18 0 26 28 26 19 234 

Faturação € 
70

0 
735 700 665 665 630 595 0 890 935 790 570 7875 

HIDROTERAPIA Individual 

 
JA

N 
FEV MAR ABR MAI JUN JUL 

AGO

S 
SET OUT NOV DEZ TOTAL 

Sessões 4 4 6 12 14 5 20 0 4 11 8 5 80 

Faturação € 60 60 90 180 210 75 300 0 60 165 120 75 1395 

APOIO A UTENTES EM REGIME AMBULATÓRIO 

 JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGOS SET OUT NOV DEZ TOTAL 

Consultas 
Fisiatria 

6 7 11 6 7 6 2 7 4 7 5 4 72 

Faturação 
Consultas  

210 245 385 210 245 210 70 245 140 245 175 140 2520 

Utente 
externFisio 

35 35 38 37 40 41 42 38 39 38 38 39 460 

Faturação 
Mensal 
Fisio  

2779

,7 

2168,

1 
2645,7 2260,6 

2498,8

1 
2313,5 2465,3 

2326,2

2 

2053,4

2 

2780,7

0 

2620,1

0 
1813,90 28726,05 
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Utente 
externos 
TF 

15 16 18 16 17 18 13 5 11 14 14 16 173 

Faturação 
Mensa TF ( 

785 758 996 611 737 730 533 338 334 1152 637 999 8610 

Nr sessões 
Grupo de 
Afasia 

5 4 4 4 5 4 4 4 4 5 4 4 51 

Utente 
Grupo de 
Afasia 

4 4,25 5,5 6,5 7,6 6 5,25 5,75 8 8,4 7,75 8 - 

APOIO A UTENTES DE LAR E CENTRO DE DIA 

 JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGOS SET OUT NOV DEZ TOTAL 

Nr 
Classe 
Mobilida
de  

8 8 8 8 8 8 8 8 8 9 9 7 97 

Média 
mensute
nt 
classem
obilidad
e  

35 36 37 27 31 29 31 25 36 37 37 33 - 

Nr 
Classe 
TF Cto 
Dia 

9 7 9 8 6 8 8 4 8 7 8 8 90 

Nr 
Classe 
TO cto 
dia 

Dados presentes nos registos de atividades do Centro de Dia 

APOIO A UTENTES DA UCCI 

 JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGOS SET OUT NOV DEZ TOTAL 

 
UtentUCCI 
TF 

10 10 14 10 9 10 11 8 10 11 15 9 
127 
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ANÁLISE DE RESULTADOS  

Relativamente aos utentes em ambulatório, verificou-se no ano 2017: 

- Decréscimo de 21% no número de consultas de Fisiatria; 

- Aumento da média mensal de utentes externos em Fisioterapia (90%) e da faturação anual 

em utentes externos de Fisioterapia, que correspondeu a um aumento de 13617,26€, 

relativamente ao ano anterior; 

- Diminuição do média mensal de utentes externos em Terapia da Fala e, consequente 

diminuição da faturação anual na ordem dos 7%; 

- Balanço da intervenção de Terapia da Fala no Grupo de Afasia semelhante ao ano anterior; 

- Implementação de novas estratégias de parceria com outras valências (pacotes de 

Hidroterapia e tratamento de Fisioterapia) e aumento do número de sessões de Hidroterapia 

Individual e consequentemente na faturação anual (1395€); 

- Aumento de 20 % do número de utentes a frequentar hidroterapia, sem aumento significativo 

na faturação anual uma vez que se refletem neste ano as diminuições dos preços para esta 

modalidade, colocados em prática no final de 2016; 

utent 
UCCI 
grupo TF 

17 12 17 20 21 20 27 26 22 26 29 20 - 

Utent 
UCCI TO 

10 14 14 21 0 0 0 16 15 17 12 10 129 

utent 
UCCI 
grupo TO 

19 18 21 24 --- --- --- 22 16 22 21 17 - 

Utentes UCCI que melhoraram 55/ 82 

Utentes UCCI que mantiveram (%) 8/ 82 

Utentes UCCI que agravaram (%) 10/ 82 

Utentes UCCI que morreram 6 

Utentes não analisados por ainda se encontrarem na UCCI 7 
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- Alargamento do horário da Fisioterapeuta que está em regime de prestação de serviços devido 

ao aumento dos serviços e da procura de cuidados em Fisioterapia. 

No que concerne os utentes de Lar e Centro de Dia, verificou-se no ano 2017: 

- Mantiveram-se as 2 sessões de grupo de Terapia da Fala (Técnica Vocal e Competências 

Linguísticas); 

- Desenvolvimento de novas atividades de grupo em Terapia Ocupacional, nomeadamente em 

ERPI; 

- Manutenção das sessões de mobilidade global com médias de frequência mensais 

semelhantes ao ano anterior. 

No que se refere aos utentes da UCCI, verificou-se em 2017: 

- Diminuição de 12% do número de utentes assistidos em Terapia da Fala;  

- Desenvolveram-se atividades de grupo estruturadas e adaptadas a cada grupo de utentes 

em Terapia da Fala e Terapia Ocupacional; 

- Conseguiram-se ganhos em saúde semelhantes ao ano anterior (67% com melhorias na 

autonomia funcional, 16% agravaram, 10% mantiveram a autonomia durante todo o 

internamento, dos 82 utentes analisados). 

Relativamente à parceria LATI- ESS: 

Conforme tem vindo a acontecer desde 2008, foram apoiados em 2017, 14 alunos em regime de 

estágio curricular em Fisioterapia e 10 alunos em estágio curricular em Terapia da Fala. 

No âmbito do Grupo de Afasia desenvolveram-se, em 2017, as seguintes atividades: 

- Realização de um Ciclo de Formações – “Afasia em Mil Palavras” decorrido ao longo do ano 

de 2017 englobando 4 Ações de Formação: 18 de Abril; 6 de Junho; 31 de Outubro e 12 de 

Dezembro, com uma média de 2.5horas por Ação de Formação.  

- Realização de um “Piquenique”, com o objetivo de promover a interação entre os nossos 

utentes, proporcionando um momento de convívio entre os mesmos e os respetivos 

cuidadores/familiares no dia 19 de Setembro de 2017, utilizando cerca de 3 horas, com as 

Terapeutas Ana Nunes, Catarina Carvalho e Psicóloga Andreia Cordeiro.  

- Ação de sensibilização e divulgação do Grupo de Afasia através de Entrevistas de Rua, 

realizada no dia 06 de Dezembro de 2017 com uma duração de 2.5horas.  
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- Ação de angariação de fundos “Vendas de Natal” no dia 19 de Dezembro com uma duração 

de 2 horas. 

 

PROBLEMAS E NECESSIDADES IDENTIFICADAS 

Mantem-se a necessidade de implementação de estratégias de prevenção de quedas válidas de 

acordo com identificação do risco de quedas apresentado pelos utentes. 

É ainda de salientar a necessidade de formação contínua e de comprometimento de todos os 

profissionais que intervêm com os utentes. 

 

 

 

 

 

OBJETIVOS E PLANO DE ATIVIDADES PARA 2018 

Problemas/ 

Necessidades 
Objetivo Metas Atividades 

Formação 

Aumentar o 

conhecimento e 

consciencialização dos 

funcionários que 

intervêm diretamente 

com os utentes nas 

áreas da deglutição, 

comunicação, 

prevenção de quedas e 

LMERT’s 

Minimizar o número de 

utentes que sofre as 

consequências destas 

alterações por 

prevenção direta (não 

é possível objetivar 

esta meta por falta de 

registos prévios de 

acidentes) 

Realização de 2 

formações junto de 

todos os profissionais 

das diferentes 

valências (lar, centro 

de dia e ucci) 

Diminuição da 

Faturação em Terapia 

da Fala 

Aumentar a faturação 

anual dos cuidados de 

Terapia da Fala 

prestados em  

ambulatório em 2017 

Aumentar em 20% a 

faturação anual dos 

cuidados de Terapia 

da Fala prestados em 

ambulatório em 2017 

Realizar a divulgação 

do serviço de Terapia 

da Fala na 

comunidade;   

Estabelecer protocolos 
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com Agrupamentos 

Escolares e Centros 

de Saúde;   

Desenvolver 

atividades de 

divulgação do serviço, 

como por exemplo,” 

rastreios de 

linguagem”   

Resultados em Saúde 

Utentes UCCI 

Melhorar a autonomia 

funcional dos utentes da 

UCCI 

Melhorar a autonomia 

funcional de 40% dos 

utentes da UCCI 

Manter a qualidade 

dos serviços 

prestados nas três 

áreas profissionais 

Desenvolvimento 

Profissional 

Aumentar a formação 

académica e 

profissional dos 

profissionais da UMFR 

----- 

- Previsão de 

integração em Curso 

de Osteopatia 

(Fisioterapeuta 

Elisabete Delicado) 

 

 

 

CONCLUSÃO 

É desejo do Diretor Clínico e dos profissionais da UMFR que os cuidados prestados tenham por 

base um elevado padrão de prática profissional, e que sejam realizados na dupla vertente: a da 

qualidade e da humanização.     

Deseja-se também contribuir com um maior incremento nas áreas da Fisioterapia e da Terapia da 

Fala na prestação de cuidados a utentes externos.  

Na perspectiva da UMFR, há a consciência de contribuir para a diferenciação da LATI em relação 

às demais instituições similares pelas ofertas diferenciadas e de qualidade que disponibiliza aos 

seus utentes (hidroterapia, classes de mobilidade, Terapia da Fala, Terapia Ocupacional e 

Fisioterapia a preços mais acessíveis).  

A UMFR pretende contribuir para o êxito do desenvolvimento institucional. 

 



54 
 

6. DESPORTO - COMPLEXO DESPORTIVO DU BOCAGE 

MODALIDADES 

1. Piscina 

i. Natação para Bebés 

ii. Adaptação ao Meio Aquático 

iii. Natação Crianças 

iv. Natação Adultos 

v. Piscina Livre 

vi. Hidroginástica 

vii. Hidroterapia 

viii. Natação Adaptada 

 

2. Ginásio 

i. Cardio Fitness 

ii. Musculação 

iii. Zumba Fitness 

iv. Zumba Core e Glúteos 

v. LATI Total/LATI Cross 

vi. LATI Circuito/Lati Cross 

vii. GAP/ABS 

viii. Bumbum Killer 

ix. Taekwondo 

x. Dance Kids 

xi. Dance Teen 

xii. Ballet 

xiii. Pilates 

xiv. Cycling 

xv. Capoeira  

xvi. 3B (inicio stembro) 

xvii. Step (inicio Setembro) 

xviii. Bailando (inicio Setembro) 

3. Serviços 

i. Massagem 

ii. Nutrição 

iii. Treino Personalizado 

 



55 
 

ACTIVIDADES REALIZADAS 

6  janeiro – Open day Reis 

8 março – Dia da mulher 

19 março  - Dia do Pai 
 
25 março – Aniversário LATI – PUA 
 
1 julho – Festa final de ano  
 
31 outubro – Halloween 
 
8  dezembro – Festa de Natal e Almoço 
 

PROMOÇÕES 

Janeiro – Ano Novo – Oferta da inscrição 

Agosto – Oferta da inscrição aos novos utentes 

Dezembro – Concurso frases motivacionais Sala de Exercício 

Em todos os Open Days/Week e datas especiais - oferta da inscrição a todos os novos 
utentes participantes 

 

ALUGUERES/PROTOCOLOS 

- APPACDM 

- Câmara Municipal de Setúbal 

- TST 

- Fundo cultural desportivo dos Bombeiros Sapadores de Setúbal 

- Centro de fisioterapia Algodeia - SAUDIS 

- Escola D. João II – professores e funcionários 

- ESS – Modulo Curricular de Hidroterapia 

- Associação AM Adaptada – Turma da Escola Luisa Tody 
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PROJETO “Criança Ativa” 

Instituições: 

-Os Pitinhos 

- S. Cristóvão 

- LATI 

- Viva Kids  

Modalidades desenvolvidas: 

 Natação 

 Ballet 

 Motricidade infantil 

 Dança Criativa 

 Futebol 

 Capoeira 

 

6 – PAGANTES POR MÊS (cotas pagas) 

 

Piscina 

Mês Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

Nat. Bébes 38 42 49 49 42 42 33 13 39 53 48 36 

AMA 196 142 164 146 153 143 95 33 156 185 186 172 

CR 181 153 189 162 158 146 94 11 123 149 159 124 

NA 180 160 184 171 160 157 123 13 157 164 151 170 

HidroG 155 137 155 152 159 148 123 11 129 184 157 143 

HidroT 25 22 29 24 26 24 25 1 26 29 23 22 
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Nat. Adap. 5 4 6 3 6 4 8 0 3 5 5 5 

Aulas de Grupo/Cardio e Musculação/Artes Marciais 

Mês Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

Livre T 155 154 174 163 160 150 106 88 138 136 134 93 

Aulas Grupo 40 37 53 46 43 32 25 4 29 36 38 28 

Cardio M 43 37 42 33 31 26 23 4 27 29 33 23 

Compl Cardio 12 4 8 9 9 9 3 1 6 10 8 6 

Taekwondo 79 74 87 80 86 83 14 3 70 83 77 53 

Capoeira 7 5 5 4 4 5 0 0 5 3 3 2 

Ballet 21 18 32 22 14 20 0 3 7 13 17 17 

Dance/Gym 17 17 17 12 13 12 0 1 5 12 16 7 

 

 

 

 

 

Total 

Mês Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

Piscina 
780 660 776 707 704 664 501 82 633 769 729 672 

AG/CM/AM 
374 346 418 369 360 337 171 104 287 322 326 229 

Total 2017 1154 1006 1194 1076 1064 1001 672 186 920 1091 1055 901 

Total 2016 1067 1044 1014 1088 1014 940 661 196 922 1064 1041 905 

Total 2015 1051 894 1026 978 1047 920 646 144 

 

913 1026 1166 839 

Outras vertentes: 
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Massagens 

Nutrição 

Alugueres 

7 – Inscrições /Renovações 

Mês Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

Insc. 14 33 33 34 39 28 18 53 113 105 45 13 

Renov./Reinsc 5 11 10 4 5 48 420 24 79 27 8 0 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

7.RECURSOS HUMANOS 

 

Durante o ano de 2017 o número de funcionários da LATI sofreu bastantes variações, sendo que 

foi dos anos que tivemos mais entradas (34) e saídas de pessoal (26), justificadas essencialmente 

com as baixas por doença/seguro, e também algumas baixas de parto e duas reformas, que 

implicam a saída e admissão de algum pessoal; somos neste momento 151 funcionários, sendo 

que 133 são do quadro. 

Claro que o número aparente de colaboradores é maior, visto que para este total não contam os 

estagiários que vamos tendo ao longo do ano (61), os voluntários (6) e as prestações de serviços 

(68 entre saúde e desporto), uma vez que não são trabalhadores do quadro da Instituição. 

 



59 
 

7.1. Formação 

Feito o levantamento de necessidades de formação junto dos Diretores e elaborado o plano de 

formação (que foi apresentado na Assembleia Geral de Novembro), continuou-se a investir na 

capacitação e reciclagem do pessoal, fornecendo formação profissional relevante aos Recursos 

Humanos da LATI. Houve formação interna e externa, em horário laboral e semi-laboral (em alguns 

casos). Estas ações embora tenham sido maioritariamente de curta duração, (variaram quase 

sempre entre as 3 e as 21 horas) foram seleccionadas pela sua especial relevância para as nossas 

várias áreas de intervenção. No que refere às ações frequentadas em 2017 foram tratadas as 

seguintes temáticas: 

a) Qualidade 

b) Legislação laboral, fiscalidade  

c) Suporte básico de vida 

d) Modelos Pedagógicos 

e) Cidadania ativa 

f) Segurança Alimentar 

g) Saúde (vários temas e áreas de atuação) 

h) Psicologia e Memória 

i) Boas práticas no tratamento dos utentes 

j) Cooperação Bilateral entre O.N.G.s 

k) Gestão de programas e processos (várias plataformas) 

 

Algumas das formações promovidas foram ao abrigo do protocolo com a Rede Nacional de 

Cuidados Continuados Integrados, do protocolo que temos com a Segurança Social para o 

Rendimento Social de Inserção e do protocolo com a Escola Superior de Saúde. Frequentaram-

se também algumas acções de formação através da EntrAjuda. A maioria das acções esteve 

relacionada com o trabalho para a implementação da Certificação da Qualidade, que tem vindo a 

decorrer desde Junho 2016. 

 

7.2. Estágios 

A LATI é um local privilegiado pelas várias entidades de que somos parceiros para formação em 

contexto de trabalho, iniciação ao mundo do trabalho e de consolidação de aprendizagens de 
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vários tipos, nas suas instalações no Centro Comunitário du Bocage e no Palhacinho. No âmbito 

dos protocolos celebrados com as muitas instituições com que colabora, em 2017 funcionaram os 

seguintes: 

 Escola Superior Educação Setúbal 

11 formandos x 610 horas (licenciaturas e mestrados em educação) 

1 formandos x 140 horas (licenciatura em animação e intervenção sócio cultural) 

4 formandos CTESP Serviço Familiar e Comunitário x 700 horas      

   

 Escola Superior Saúde Setúbal 

14 formandos (licenciaturas em Terapia da fala do 2.º, 3.º e 4.ºano) num total de 1456 horas 

10 formandos (licenciatura em Fisioterapia) num total de 3100 horas 

Projeto internacional “Ability/Disability”  - 9 estudantes x12 horas     

 

 Escola Superior de Ciências Empresariais de Setúbal 

1 formandos CTESP Técnico de Apoio à Gestão de Organizações sociais x 600 horas 

 

 Instituto Superior de Ciências Sociais e Politicas - Lisboa 

1 formando licenciatura em Antropologia x 200 horas 

 

 IEFP 

Estágios CEI+ 2 formandos =1960 horas 

 

 Escola Secundária D. Manuel Martins 

Animação Cultural 3 formandos x 210 horas e realização de duas PAPS 

 

 Escola Secundária de Palmela 

Técnico de apoio à infância 1 formando x 175 horas  

 

 Fundação Escola Profissional de Setúbal 

Animação Cultural 3 formandos x 140 horas 

 

 Escola Profissional Cristóvão Colombo 

Técnico de Organização de Eventos  - 1 formando x350 horas 
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 Escola Profissional de Mértola 

Técnico de Animação sócio cultural - 1 formando x350 horas 

 

 CEFAD Formação profissional  

Técnico Especialista de desporto 2 formandos x 400 horas  

 

 

7.3. Serviço Comunitário 

 Para além dos estágios colaborou-se também com o Instituto de Reinserção Social, no 

âmbito do pagamento de multas através de serviço à comunidade. 4 utentes pagaram 367 horas 

desempenhando funções nos refeitórios dos idosos e das crianças, no serviço de limpezas e 

lavandaria do Lar e Centro de dia e na manutenção geral da LATI. 

 

7.4. Serviços de Alimentação 

Durante todo o ano de 2017 foram confecionadas e servidas nas diferentes respostas sociais da 

LATI milhares de refeições, sendo que a média de um mês comum (excluindo agosto) é a seguinte: 

 

 Pequenos-almoços: 4268.6 

 Almoços de adultos: 7502.1 

 Almoços de crianças: 7561.2 

 Jantares: 2498 

 Refeições ligeiras: 1177.3 

 Lanches: 4659.3 

Todos os valores mensais sofrem variações que se prendem com a altura do ano, (em Agosto não 

se confecionam refeições para as crianças), e em Junho e Julho há muitas deslocações ao exterior 

que implicam levar piqueniques. Por outro lado os menus sofrem variações sazonais, (cozido e 

feijoada no inverno e peixe grelhado e gelado à sobremesa no verão), ou menus temáticos como 

os de natal ou páscoa e semana da criança. 
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8. PROPOSTA 

Nos termos do exposto, a Direção da LATI, propõe à Assembleia Geral que os resultados obtidos, 

no montante de 91.028,09€ (noventa e um mil e vinte e oito euros e nove cêntimos) sejam 

transferidos para resultados transitados. 

 

Resta-nos, agradecer a todas as Entidades Oficiais, Instituições e Parcerias que connosco 

colaboraram no exercício de 2017, reconhecendo-lhes o papel fundamental que desempenharam 

na obtenção dos resultados alcançados pela LATI, que permitiu melhorar a qualidade dos serviços 

prestados aos nossos utentes e suas famílias. 

 

 

 

Setúbal, 13 de Março de 2018 

 

A Direção 

O Presidente:  

O Vice-Presidente: 

A Tesoureira: 

O Secretário: 

O Vogal: 

 

 

9. PARECER DO CONSELHO FISCAL DA LATI SOBRE O RELATÓRIO DE ATIVIDADES 

E CONTAS DO EXERCÍCIO DE 2017 

 

Dando cumprimento ao disposto na alínea b), do n.º1, do art.º 41.º dos Estatutos da Liga dos 

Amigos da Terceira Idade, reuniu o Conselho Fiscal, no dia 13 de Março de 2018, na sede da Liga, 

com a presença de todos os membros, ficando lavrado na presente Ata o seu Parecer sobre o 

Relatório de Atividades e Contas do Exercício de 2017. 

Antes de mais, queremos salientar a conduta irrepreensível da Direção da LATI, ao colaborar 

com este Conselho Fiscal, permitindo, sem reservas, o acesso integral a toda a documentação 

solicitada e acompanhamento da atividade da Instituição ao longo do ano. 

Assim, das análises e avaliações que fomos fazendo regularmente, parece-nos claro que o 

Relatório de Atividade e Contas de Gerência apresentados pela Direção refletem corretamente 
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a realidade diária da LATI, de que são espelho as demonstrações financeiras e restantes 

documentos contabilísticos, que evidenciam a posição financeira da Instituição em 31 de 

Dezembro de 2017. 

Se considerarmos o contexto económico que o País atravessa, gerador da falta de investimentos 

públicos e as adversidades que as Instituições em geral atravessam, não podemos deixar de 

louvar a Direção da LATI por lograr apresentar um resultado líquido positivo de 91.028,09€ 

(noventa e um mil e vinte e oito euros e nove cêntimos), após cumprimento de um plano de 

atividades tão ambicioso. 

Resta estender os elogios à excelente equipa de trabalhadores, colaboradores e voluntários, 

sem os quais certamente seria impossível atingir semelhantes resultados. 

Pelo exposto, dando cumprimento à Lei e aos Estatutos da Liga dos Amigos da Terceira Idade, 

este Conselho Fiscal dá o seu parecer, por unanimidade, no sentido de ser aprovado pela 

Assembleia Geral o Relatório de Atividades e Contas de Exercício do ano 2017. 

 

Setúbal, 13 de Março de 2018. 

 

O Conselho Fiscal 

 

O Presidente: 

 

O Vogal: 

 

O Vogal: 

 

10. ANEXOS – DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

 

Balanço; 

Demonstração de Resultados; 

Balancete; 

Demonstração dos Fluxos de Caixa; 

Mapa Fundos Patrimoniais; 

Anexo às Contas de Gerência; 
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Mapa de Controle dos Subsídios para Investimentos; 


